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D. MATÍAS N I E T O  S E R R ANO

REDACTOEES: 00« RAMON SERRET.-OON OÍRLOS MARÍA C0RT620.-D0N ÁNOEL PULIDO.
c o l a b o h a d o r e s

I  Aiia&do r  U o r a r i  <D. F n n c isc o ) . 
I  Alomo BublO  (D. Fianouco). 
I aií»<D.R>̂ boI). 
l l s b e r  (D. P edro  A lojendro). 
Ipidl» (D. SeUiuIor).1 B U R T ente  <D. M ariino).
I  Cabello (D . V icen te).
I  Cairo M a r t i n  (D . J o a í) .
I  Calleja (D . JuU an).
I  Campo (D . llig iu io d a l) .
I  C andela (D. P aac u il) .ICarrera«Sancbis(D UnnncI).
I  Gástelo y  B e r r a  iD . E o ieb io ). 
I c o r t e j a r e n a  y  A l d e v d  (D . F .).

C r e u s  7  M a n a o  (D . Jo an ).
D i a a  B e n i t o  ( D .J o t i ) .  
M r o s t a r b e  (D . José). 
I ' e r r e r y ' V i ñ e r t a i D .  E nrique). 
O a i l e g o  (D . Ju a n  F ianc iacn). 
G a r c í a  C a b a l l e r o  (D . F é lia ) . 
G a r d a  S o l i  (D . E iloardo). 
G a r c í a  V a a q u e a  (D . S autiago). 
G o m e s  T o r r e s  (D . A ntonio). 
H e r n á n d e z  P o k k ío  (D . R am ón). 
H e r n a n d o  (D . Bcolto).
G o n z a l e a  A l v a r o a  ( D .  Baldo­

m cro).
I b a f l e t  d e  A l d e c o a  (D . C isto r).

I g l e a l a s  p .  U anncI).
I s e i n i e r d o  (D . Pedro).
M a e s t r e  d e  S a o  J u s n ( D .  A o re- 

líano).
M a i t r a n e r  (D . Jn lío ).
M a l o  7  C a i r o  p .  Jiiaqoio). 
M a r t í n e z  i l e i t u a r a ( D .  Leopoldo). 
M o r e n o  d e l  P o z o  (D . A dolio). 
O s l o  (D . M anuel Isidro).
P e r e z  7  J i m e n e e  (D . N icoU s). 
F e s e t p .  Ju a n  B autiata).
P e s s t  7  C e r r e r a  p .  V icen te). 
H o d r i g u e z  (D . A m brosio). 
K o e l ( D .  F au e tiso ).

H u b i o  (D . Fedorico).
S a n  M a r t i n  (D . A lejandro).
S a n  M i g u e l  7  P u e n t e  p  Jo sé ), 
S a n t e r o  (D . TomAs).
S a n t e r o  p .  Jav ie r) .
S s o o  7  B a l d o T  (D . Jo sé ).
S i e r r a  y  C a r b ó  (D . A m onio). 
S i m a r r o  (D . Lnis).
T o l o s a  l i B t o u r  (D . U an n e l). 
U s t i r i z  P . J o a é ) .
V a l e r a  J i m é n e z  p .  Tom áe). 
V ie iB  7  C a n d u r d  (D . A ntonio). 
V i s c a r r o  p .R e m a n ) .

I Este periód ico  sa le  á  lu z  to d o s los dom ingos, y  c o n s ta  cad a  n ú m ero  de  16 pág s., ó se a n  3 2  co lum nas 
iin com prender la  c u b ie r ta , fo rm an d o  cada  a^ o  un  tom o de  8 3 2  págs., y adem as la s  p o rta d a s  é  índ ices

I El precio ele suscricioa á este periódico es 3  pesetas el In- 
Imeslre en Madrid; 4  el Iriiiie'lre, 8  el seiiieslre y 15 el ano
eo las provincias, y 2 0  pesetas el año en Ullraiiiap y eo el

I extranjero, advirlieado que para su pago sólo se admite me- 
I  UlicO.1 Suscrioion e n  la s  prov inc ias. — Puede hacerse p re -  

fcnniem ente por medio de libranzas de! Giro mutuo, por le­
tras lie fácil cobro, reriiiliendo sellos de franqueo, y en casa 

I de los comisionados y libreros de provincias.

Aquellos que deseen abonarse y hallen díDcuUad para aa- 
llsfncer*! importe de la suscrioiou. sea por la imposibilidad 
de hallar al pronto medios de hacer el giro, sea por escasez 
de recursos hasta la época en que realizan su cobranza, po­
drán hacer el pedido comprometiéndose á 'ibrar la cantidad 
que adeuden tan pronto como les sea posible.

Las reclamaciones de los números qi*e sufran extravio, 
deberán hacerse d e n tro  de  io s dos m eses que siguen á la 
falla.

La RED A C C IO N  A D M IN ISTRA CIO N  Y  O FIC IN A S se  h a lla n  e s ta b le c id a s  en  la  ca lle  de la  M ag- 
Idalena, núm . 36, c u a r to  seg u n d o  de  la  iz q u ie rd a , y  e s tá n  a b ie r ta s  de n u e v e  á t r e s  to d o s lo s  d ías  no 

feriados.

s
■ tri|
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BIBLIOTECA ESCOGIDA
Se ha repartido á nuestros suscritores la 

I Ei'ichsen L a  c ie n c ia  y  e l  a r te  d e  l a  C ir u g ía .
I notable obra.

Desde hace s ie te  a ñ o s  publica este periódico una Biblio­
teca bien traducida y eiegantemento impresa de obras ex- 

I hanjeras de notorio mérito. A esta colección que cuesta a 
los su.scrilores la  m ita d  d e l p rec io  o rd in a rio  de los 
libros, sólo pueden suscribirse los que lo están á El Síulo 
Uüuico,

Los lomos que reparte al año esta Biblioteca forman nn 
ioial de 5.000 páginas eo «.<' mayor y de letra compacta. 
Estas 5.000 páginas se dividen en tomos más ó menos vo- 
lamiaosos, según lo consiente !o nbullndo de las obras, d ^  
biemioadvertir también que no sólo depende el número de 
lomos del de páginas que cadi uno contiene, sino del coste 
tle los grabados y de otro cualquier género de ilustración 
Sne lleve.

DE <EL SIGLO MÉDICO»
conclusión del tom o II de la obra del señor 

Se hallan  en prensa los tom os restantes de esta

No hay comisionados para recibirlas suscriciones á la 
Biblioteca ni en Madrid ni en provincias, debiendo hacerse 
necMoriamenle las suscriciones en las oliciuas de El Siülo 
MÉDICO, calle de la Magdaiena, núm. 36, cuarto segundo, por 
medio de libranzas dei Giro Mutuo, letras de fácil cobro ó, 
en último término, sellos de l'ranqneo.

El precio de la suscricion á la Biblioteca es 15  pesetas al 
año en la Peninsnla é islas adyacentes. En las provincias ul­
tramarinas, 2 0  pesetas si la suscricion se hiciere directa­
mente remitiendo su importe, y 4 0  si mediare comisio-
nado. 1

Podrá hacerse la suscricion abonando la expresada canti­
dad en tres veces. 5  pesetas cada una, en la Península é is­
las adyacentes.

U  co rresp o n d en c ia , lo s  ped idos, la s  lib ra n z a s , l e t r a s  y d em ás d o cu m en to s de G iro  se  d irig irán  áD. RAMON SER RET. APARTADO DE CORREOS NÜMERO l2 l ,  MADRIDAyuntamiento de Madrid



Cápsulas de Sulfato de Quinina
de P E L L E T I E R  6  délas T R E S  M A R C A S

A. Dcliciún del cuerpo  m ed ical, y  e n  p re sen c ia  de  las falsificaciones q u e  uUim a- 
m eiile  se  han  producido, lo s S '«  Absiet de Lis i.e  y C'", suceso res de P M e t i e r ,  
U e l o n d r e  v  L e u a il lo n í , acaban  de añ ad ir á  su  fabricación de  S u l f a t o  d e  Q u i ­
n i n a  la  de  peq u eñ as cáp su las esféricas, delgadas y ti anspai en te s , de  una 
conservación  indefin ida que no  se  en d u re c e n  com o las p ildoras y g rag eas se 
d isu e lv en  ráp id am en te  en  e l estóm ago y  co n tien en  e l S u l f a t o  d e  Q u i n i n a  
OI istalizado y  sedoso, sin  m ezcla a lg u n a , ta l com o lo ob tien en  e n  su  ^ In c a c io n .

Cada cápsu la  e n c ie rra  10 cen tig ram os, lo s frascos son  de  10 y ¿0 capsulas 
q u e  co rre sponden  á  1 y 2  g ram os de  su lfa to  de  q u in in a  p o r frasco.

Depósito en París, 8, Rué Vmenne, y en las principales Farmacias.

JARABE DE RABANO 10DADO
FR EPA B A D O  EM FR IO

POR G R I M A U L T ,  FARMACÉUTICO D K l»  CLASE DE LA ESCUELA DE PARIS

Es una combinación Intima del iodo con el jugo de las plantas anlies- 
corhúticas siguientes: B e r ro ,  R á b a n o , C o c le a r ia  y T ré b o l, sin 
reacción ninguna con el almidón. Lo inofensivo de este jam be en el 
estómago y los intestinos lo hacen preferible á lodos los gue tienen 
por base iodiiros metálicos, dándole uii gran valor en la medicación 
de los niños, en el lin fa tism o , la t is is ,  los in f a r to s  d e  la s  g lá n ­
d u la s  d e l c u e llo , las e ru p c io n e s  d e  la  p ie l  y el u s a g r e  ó 
c o s t r a s  d e  la  lech e .

El J a r a b e  de  R á b a n o  io d ad o  que se  emplea mucho en Parts 
como sustituto del aceite do hígado de bacalao no produce nunca el 
más leve accidente de intolerancia.

Cada cucharada contiene 5 centigramos de iodo; la dósis es de una 
cucharada por mañana y larde para los niños, y de 2 A 4 cucha­
radas para ios adultos.

Depósito, 8, Rué Virienne, París, y en las principales Farnsácias.

Ventajas d e l  Fosfato d e  Hierro Soluble
DE F a r m a c é u t ic o , D o c t o r  e n  C ie n c i a s

i»  S o l u c i ó n .  Conliene 20 c e n tig r . de  p irofosfato de  h ie rro  y  sosa p o r cucharada. 
2“ P r e p a r a c i ó n  i n c o l o r a ,  sin  gusto  n i sabor de  h ie rro , s in  acción sob re  la 

I  den tad u ra  y p o r consig u ien te  aceptada por todos los en fe rm o s sin  disliiicioii.
I  3“ N a d a  d e  e s t r e ñ i m i e n t o ,  m erced  á  la  p re sen c ia  de  u n a  co rla  can lidad  | 
I  de su lfato  de  sosa q u e  s e  p roduce  en  la  p rep arac ió n  da  e s ta  sa l, s in  in f lu ir  la 
I  m e n o r  cosa, en  e l sa b o r de! m ed icam en to .

4° R e u n i d a  d e  l o s  p r i n c i p a l e s  e l e m e n t o s  d e  l o s  h u e s o s  y  d e  l a  
s a n g r e ,  h ie rro  y ácido rosfórico, c ircunsU nc iü  q u e  e s  de  u n a  g ran  m íiuencia

1 so b re  la  acc ión  d igestiva y resp ira to ria
I 5» N a d a  d e  p r e c i p i t a d o  a n t e  e l  j u g o  g á s t r i c o ,  por consig u ien te , sal 

d igerida  y asim ilada  in in u d ia ta n ie n te : s ie m p re  b ien  soportada por lo s estóm agos
m asde1 icado3 ,quenopiie< ien lo lei a r la s p re p a i  ac io n o s fe u  iiginos.as m is  estim adas.

i n d l c a c i o n e e  : C lorósis-A nem ia, A fecciones derivadas de  ella. 
D úsis ; 2  á  4  cuch arad as al d u ,  m edia  h o ra  án te»  de las com idas.

Depósito en París, 8, Rué Tivienne, y an las principales Farmáciae.

J J « f l i ¡ i a e t t l a I a « d n a i » i ¡ { o t p í l e U í i l P a r l t . ~ U K ¡ a a i  S i ^ M l e U a  sa lw M t í S f S

PEPTON A CATlLLOi “BSíFrir"'*
U n tir ia a lriÜ T i; leachatadai, 125 de agna.JgotasdalsDdaiio. ll.30deDicarti«D3tode loat.

V O L V O S ..........P ep lo n a  p u ra  eu  e s tad o  seco, — 1 cucliirida da ralt KpreetDli 10 jr. tarea-
r o l ú m t n p e i U f U o . A l í i M i t o d ' - f e i i n e H l a e l i i i t -  G r a m U t  v e $ t ! t i j n s p Q r a ¡ i ¡  e x p M a c i a n .  

7 & K R .B S  . . S ab o r ag radab le , p re fe rid o  pa>‘a  la  boca, — Ee> cotítrada cuitbní JO i r .  taroa. 
O B O C O I .R T E  U  T a b l il l a s , 20 et. da «me, — So Cr o q u r ta s , í  p .  do carta j  O.Sl fortio da eaU
a i i i x i » .........  M uy ag rad ab le . — 1 tuplta da'poaa da laa wai lai, ea Igualas casos ouo el »iuo.
V O T O ................ C om plem ento  ú ti l  do  la  m ilric lo n ,—lcopitst*otleue 10gr. asma j  [asistasorgítieoi

AUmeiaCo d a  to s  E o le rm o a  q u o  oo puedOQ d ig e r ir  — P o d e ro s a  H epo rjc lar d e  loa fuersos.
Enliniiedades del EstOmsgo, del Peche, Dieinea erOniei, ieeinie, Dehilidsd de los RiSos, Ceavalccieiles, etc.

toa experimenloa tfel S '  CA T l i t O M ,  p r i m e r  p r e p a r a d o r  d e  la  F e p t o n a ,  I t a n  s i d o  cons/gnaflo»
M t i  BlIÜá de l'lesddiiile ds HUsclat /  en el Bultetli de Tliirs|i<ali>iue. ffi-tirero I S S O j  

PARB. 2S. nos Saixt-Vikcibt-de-Paul, v m  u s  prikcip.ilzs Fauuacias.
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JARABE SULFÚREO de GROSNIER
TestiiniDio l»trable d« U Ácadtniia dt ledicisa dt Paria.

Este Jarabe, resultando de la combinación inlima del A lq v .ü T a n  de  
¡íorttega y del lá o n o sv lfv ro  d e  S o d io  in a lC era ile , tiene la propiedad de 
modificarlas mucosas y se prescribe en consecuencia con mucblsimo éxito 
en la curación de las ENFERMEDADES CRO N ICA S d e l  PEC H O  ■ 
Bronquitis, C atarro , Asma, L aring itis , y de la T ubercu losa, cuando 
la expectoración es muy abundante.

D e p o s ito  genera l; Rae V ie i l le -d a -T e m p Ie ,  2 i ,  en P A R I S

GRAJEAS Y JARABE
d e l  I D o c t O l *  C a - I B E i m r

[ G r a j e a s  y J f a r a h e d t  D i u t o - l o d u r a  l o d u r t d o  d e  J 8 o u t ¡ a i t ¡ / - D H l i a m e l ]
Ca<Ii cucharada f^rscds Jarabs conlíín« cín* cuenta cfuíioruuios de to d u ro  d s  P o ta s io  yccftiioro'iio He D e u to - lo d a ro .
_.ts CRAJBAS| dufl eerre«po'iJer _________

durada  o rao d e  ti e J  a rabe, }>i k*Jen conterv m e  üs J  e*

Coa m rtiro  J f su reducido velamen, sen de no 
empleo aumamenle rdniodo y agradable y, por sa grao 
•olubiUdad.iu al^orcioa íeeíoctoa moy rlipidaírente.

Tienen aobreel,Jarabe leg ran  ventaja de nocauiar 
Dunra a iasea i ni ateo 7 convienen especialmente i  
Ina Seúoraa, i  iasporaouaa que tu s  ocupacioaet obli* 
gao 4 comer fuera de sos casas 7 i  la i que deteao no 
tratamiento ditvrelo.

PreclOi«n PARIS, d4  F ra a c o  de JARABB ó G RAJEAS : 5 fr —fitbjtju i lot Jr»r. fiCulUílroa. 
FilU S.F«‘* B G G T lG R M lD H im ,  D E S L A U E I E K S  S u ceso r. -  31.  r o e  Go C lery  ;  r s i  P e l u o s o J ú t ,  2 

d e s c o n f íe s e  d e  las n u m e r o sa s  f a l s if ic a c io n e s  é  im it a c io n e s

ü(libiamente 7 en tedei ios eliaias. gradas 4 una 
tkpJjñraoion (privilegiada t .  g .  i. g j  del fraaco gue 
Ua entiernu

l^ titu to  de Francia : Premio Zdontyonmm-
F E R R U G I I

del Profesor O i
lO S O

H E N B T
El mejor de loe Ferruginosos y el mas eQcaz reparador. Guato agradable 

[cúrala CAluroM, ta A n ¿ m ía ,\iB  Floree lilancae.ls Conaiiluclones débiles,etc! 1
A P a r ís ,  F O U R N I E R  & C*, ru é  d e  L o n d re s , 15  

E n  E s p a ñ a ,  b n  t o o a s  L a s  b u i í n a s  F a r m a c i a s

BRONaUITIS, TOS
C a t a r r o s  F u l m o n a r e t

RESFRIADOS y  D eblUdad del U le m o  
TISIS, Asmas

Curación rápida y cierta por la t

GOTAS
LIVOnES

de TROÜETTE-PERRET
Ul IJlIOSUU d e  Bill, UQOITUI de BO&BUi 

}  BUS119 de lOlD
Esto producto Infallblo para curar 

radicalmente todas las E n f e r -  
Nie’da'Ics de !«« T’dne rcejiira*
t o r i a a ,  está recomendado por las 
celebridades medicales como el único 
eficaz.

Es el único, que ademas de no 
silgar el estomago, le iorllflca. le 
reconstituye, y despierta el apetito; 
dos golas porlaiiiadanayporianuclie 
Iriunian de los casos mas rebeldes.

Deposito principal : 
T R O U E T T E - P E R R E T

p * a is , í e s ,  r u é  S a h t - A n t d h e ,  P A K I S

1 tB lat prlEcifilu ram iElu.

Exijlr el Sello del Gobierno
francés sobre et frasco para evitar 
las ralstflcaclones.

I CiUNTIZADOS m iu  CARNE DE VACA I

i  POIVOSdeCARNE ADRIAN 
t  POIVOSdeLENTEJÁS ADRIAN.

SPE

l »  ú n i c a  c u j v s i  
A a y a n

ORAGEASconBS mÜiglMCuisMa amorra 
GRANULOS conStrilij'de Cuásiria crislaliiada

. d e s p a c h o  e n  t o d a s  l a s  f a r m a c i a s

S ,5ií'
E S P E C I F I C O

11WAÍ to  W/&/V7ia&ífe/?í/W»í«Jfl»ir| I5 CAPSULAS BRUEL
(Eler anuí-

BAÑO SULFUROSO 3 0
> - S ( N  OL O R  . H

Comiene todos los principios ad 
los barios sulfurosos ordinarios) 
tomarse en toda clase de pllasy á d<

P O R  M A Y O  R
iuSEBio PAYERAS.OImoS, (ilADRlD 
Salvaoob OLLER V DULCET 
fontanella 34. BARCELONA

SOCIEDAD FRANCESA
de P ro d u c to s  f a rm a c é u tic o s  

11, Rué delaPerle,PARlS

slailsil
&e®B?SPa

§■
•,S

“•B

i  2

»  .. 
b9 o
3>-S

^  I  ^

S i s .
gas-

S °  5

íflp lisll
9 II? ÜPlIlfl

I l l p l i

I f l l l

f  I
|T I 9= I  en

IKlfill G/a
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Grageas JierroRabüieao
----------- . „ ^ - „ „ - , i r n » í K i , < o c i e F i - n n c í a . P r o m j o d e T e r a p o u t i o aP«a.iadaporeJXa«iíutoci«Fr«ncía.Prom:adeTerapéuííca

Hierbo

s a n j r e .a to n ^ ^  íom an do 1 á G gragcr.s ü ia r w .
F i - i i r  d e  H ie r r o  B a b u te a u  rrcom<-n<li(lo á  las personas 

quo'no p '^ aed en ^ S a r las g rageas, t /n a  copWa en í » ™ '
^ Ja rab e  d e  H ie r r o  B abuteau  do..ti>.ado espccialmcnle íi

'° L " S ie a e lo n  marcial por el H ie r r o  B abuteau  osla mas
eoonóiiiiea y  r a c io n a l  do  la  to r a p e u lie a .

Ni co«8l:pacio>., u t dUrrcT. f  
tiijue d  V e rd a d e ro  H ie r r o ^ B a b u te a u  do C - .H í  T  t ,  ,

CÁPSULAS Y GRAGEAS"bromuro de ¡̂eanfor
D el D o c to r  Glia

rroiarodo por la Facultad <U Medicina de P a r U  (vmmio JiosmJ 
« [rstaa nr naracioiios están imUcadas cada vez qun seqiJ

: S k s »  ; ; s s . r s i , s s , í ; ; s a
; E E k r r " " ‘‘-” '“ ” c S í . 3 i W '

n 1 i s  C á n s u la s  y  G r a g e a s  d e l  D o c to r  C lin  son  las i: £ S e i í í “  “ "™ sír£ S .?S£SS^SS“ -”“ S S il: I .:s1
P A R IS  — CASA C L IN  Y  C *  -  PARIS

y cnnduelo de toa Farmacéuticos dc Frincxa y dei £xlrona»,l

■ SOLüCÍOl
r>© S a l i c i l a t o  d© S o s a

Del D o c to r  Clin
f S i ' e l ^ a l i V l k V ^

La Solución Clin, muy exactamente graduada en sus dosis, 

de M V clLto de S e »  p  
”'" ¿ r ¿ Í |  “  CA SA  C L IN  y ' c - -  P A R IS

.. Y cor eonducla de loe Farmacéuticas de Fronr.cn « d e l  F . x ' r a n q r r n . ^

n e v r a l g í a s

F í ld o r a s  del D "  M o u sse t

. SOLUCIUN COIIVRE
I CLORHIDRO-FOSFATO DE C.

" " t u  “ resne los otéelas cupépüoos del ácido olorlddrico ,  los leco o stit,,co les  dcl te s t...; 

de cal, y ecbcurre directamente al medicamentos {5 f fm m s  de/os/do

S ’c r i l 'ñ : r o l T o r 6 ,n ; » : c o o d i c I o n  i,o„artán.Isim a poro un I ra tn n ü c to  m uelas vcccslars.; 

■‘M c t l l  ecu agua azucarada, agua ,  vino, no licué absolu.am co.c guslc a lsu ao , dc su c ia  q -  

S m ™ : i r : ; : ^ r ; ; M á : " : : n l d . s , cama .s i  debe hacerse, favorece la dilfesllou m u , seusibl.-,

“ ' t , ™  » « u r  t o / « t s ,> « . ■ » » ,  . .  “  « “ » “
— Se vende en la s  p rincipa les farm acias 

lilaboraoiou y  venia al per m ayor: 79, du Chercha - U i i i ,  París.

Año X

loletin de 
IdeU  Front
I |aot& de I( 
I ;1«iitot«mlí 
I Fieiua a 
I  por h  tIa ri 
Inniliir clir
Ipnol iU.i§ 
I  oialudo de i 
I  Oecete d 
I (!l. = Fol

" 'rL T “ n .odnlivn mío ^

‘ Z a n  del S3 de [.trero de iSM 1 1

Dós« t Tómense de 3 A 6  pildoras o n  las Í
E,1-,a« «  i.. Verdaderas P ildoras Moussette de CLINT^

IGEVO Rl 
DE L

Muchc 
bodificai 
Iravisioi 
lo á con 
píos se 
|as iiico 
probani 
ispuosU

C
[¡C tiidac  
IttriaQ o!

|tó n c e s ; 
t  b o lla n  

|1’ busci 
]  ver y  1 

e x
jpasamE 
lidez los 

jemlo la 
focodt 
I como ( 
) d e l a i  
i(esdi 

fropean 
¿ti. 

-Pase 
Es deci

Ayuntamiento de Madrid



Ado XXXI M adrid 2 0  de A b r il  de 1884 Nára. 1.582

|Uft se qid 
•irculUííii 
o-osiiinal̂  
ólico de I 
iíaui.) 
son las  ̂

chos en | 
licaic} 

Kronign 
iUsBÍlt

>ARIS
£x(ro« jm |

ssetu
nh, CAIiM 
ls iVevrald

sette cisi 
medio k I 
Vco7'oll>ail 
is xl/'i'cci;l

el iraiaml!| 
n siiitomii

1 de 1 8 S0 .) 
cualrol
CUNY?

L

3 de la I

fosfató'

f o s f a l o

sl'ato de'

SIGLO MÉDICO
R E S U M E N

Boletín d s  l a  se m a z ia : ^Cuevo loglAmento. — OrSTes alarmas. — Reouioii 
[iciu  P reun . — Bcoolconcia Muuicipal. == S e c c i ó n  d e  M a d r i d :  Paio- 
]|[gi> do la siQUs: Sos lolacioncs osa ciertas enfermedades criDÍcas. — La I iileaieíomia y  la  toraeeplastia aatieóptieae en el trAtamiente del empiema, b  
I Prensa m é d ic a :  E x tra n je ra :  I .  Orígenes delbim en. — II . Eterización I pir la t ía  rectal. — I I I .  L es nnevos reactivos de la  alliim ina en U  orina y I nrilo r ciinioo comparativo. — IV . V alor de la  Atieonltadon y  do los bacilos 
l{ sne l dlagnisUoo pi ecoz de la  tisis pulmonar. S e c c i ó n  o f ic ia l :  Mi- I úterio ds la Gobernación: Dicooclon Getietnl de BsneficencU y  Sanidad, => I Qsceta d e  l a  s a l u d  p ú b l i c a : Estado sanitario de Madrid. »  C r ó n l -  I os =  F o l l e t ín .BOLETIN DE LA SEMANA
|VEV0 REGLAMENTO. —  GRAVES ALARMAS.— REUNION 

DE LA PRENSA. —  BENEFICENCIA MUNICIPAL

Mucho ae ha hablado durante esta semana de las 
boilificaciones introducidas eu el reglamento para 
Irovisioi) de cátedras, y priucipalmeute en lo relati- 
|o á constitución de tribunales. Los que por eute- 
plos se tienen, y  los periódicos políticos eu uoti- 
|as incompletas, anuncian que el señor ministro, 
probando lo que por algún predecesor suyo estaba 

Ispuosto, pretende evitar que en el nombramientoF O L L E T IN
C O SA S D E  A Q U Í  Y  D E  A L L Á

[ VISITAS i  DOMICILIO )

DON MARIANO BENAVESTE

llCuidado qae son altos los escalones de la casa de don 
líriiDo! Al concluir los dos primeros tramos siento ya 
Sígradablc comezón por las corvas. ¡Cáspita! — me digo 
JtÓDcea; — ¡qué aguante será el de los vecinos que habiten 
i boüardillas de esta casa!

|1' buscando con el pensamiento fuerzas en los encantos 
l̂ Ter y hablar con D. Mariano, hago una inspiración pro- 
sda, exhalo ruidoso suspiro, me agarro con mano fuerte 

Ipasamanos de la escalera, miro coa cierta angustiosa 
liáez los dos tramos que áun me restan por subir, y em- 
l'udo la segunda parte de la ascensión... 
roco después— ¡oh qué desahogo! —respiro ampliamen- 
Icomo quien llegó al término de su penosa excursión, y 
lúdela campanilla. ¡Si digo que hay cuartos segundo.^ en 

^es decir, sin el embarazo de primeros A. y B., etc.) que 
Jfbpaati á un hombre, pueden creerme los lectores!

■jD. Mariano? — pregunto al muchacho.
•PaseUd. á la sala.
'decir, pase Ud. á ese regio salón, porque aquello sí

y  designación de jueces quepa influencia n i elección 
de los interesados en las provisiones. Parece que 
esta justísim a aspmacion se tra ta  de llenar dejando 
á las Reales Academias, al Consejo do lustm ccion 
Púbbca y  á los Claustros de las .Universidades que 
hagan las propuestas de un número determinado de 
jueces ateniéndose á reglas prefijadas para que á la 
independencia puedan reunir la competencia los 
jueces designados.

Cuando se publique el ta l  arreglo nos ocupare­
mos en él con más detenimiento.

4 *
Parece dispuesto por la fatabdad, pero es lo cierto 

que, apénas la prim avera asoma, y  conforme se 
aproxima el verano, aparecen cou regularidad m a­
temática los temores de riesgos de la salud púbbca, 
y  nacen, crecen y se multiplican los rumores de pe­
ligros más ó mónos próximos. Inglaterra en Egipto 
es un  peligro para toda Europa; m il veces hemos 
tenido ocasión de repetirlo; vérnoslo hoy confirma­
do en  las siguientes líneas de un colega, inspiradas 
en una correspondencia de Constantinopla;

«Hallábase el servicio sanitario en Egipto con­
fiado desde 1881 á dos Consejos: el Consejo de Sa-

que está puesto como Dios maada y loa tapiceros quieren.
— ¿Sabe Ud. —me dijo una noche mi tapicero (observen 

ustedes que he dicho mi, pues me disgustaría que este pro­
nombre posesivo que tiene humos aristocráticos pasara des­
apercibido), — sabe Ud. que el Dr. Benavente me ha encar­
gado un salón?

—¡Hola!—exclamé yo con la precipitación de una porte­
ra que sorprende grave noticia; — ¿y qué tal? ¡Ah! Ese doc­
tor es hombre de esto... —y jugué algunos dedos de mi 
mano derecha.

— ¡ Magnífico!—exclamó el honrado (artista, abriendo 
mucho los párpados y haciendo relampaguear de júbilo sus 
pupilas. — Se conoce que es hombre de gusto; ¡á fe que en 
la tela y la armadura de pabellones ha revelado gran deli­
cadeza!

— ¡Ah, venturoso mortal! — dije, observando su alboro­
zo; — ¡cómo le alegra su ganancia!

—Buen parroquiano, bueno, estupendo; tardé un poco 
en llevarle la cuenta y se incomodó conmigo; ¡ vamos, yo 
creí que mo pegaba! ¡Jesús, qué genio tiene! ¡Miro Ud. que 
incomodarse por que no le cobran á escape!-..

— Eso es un rasgo — exclamé yo; — además, ¡quién sabe 
si en aquel día no se había incomodado con ninguna madre!

Y, efectivamente, el salón es grandioso; ¡con qué placer, 
el cuerpo agitado en la subida se arrellana todo y clava 
las tuberosidades isquiáticas eu sus ricos y blandos sillo­
nes, miéntias la vista recorre las paredes viendo los cua­
dros, las estampas, los ricos muebles y los artículos de fan­
tasía que abrillantan el conjunto!

— Puede Ud. pasar al despacho — me dice el criado, án-
16
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n id ad  é H igiene Pública en el Cairo, á  quien com ­
petía  el servicio interior, y  el Consejo Sanitario  m a­
rítim o y  cuarentenario de Alejandría, encargado del 
servicio exterior.

.P e rten ec ían  al prim ero en 1883, cuando la  in ­
vasión del cólera, em inencias de au toridad  respeta­
bilísima, que entóneos declararon y  sostuvieron con 
firmeza que el cólera de E g ip to  era el cólera asiático 
im portado de la  India.

»E s ta  declaración perjudicó en prim er térm ino  á 
Ing la te rra , que, aprovechando ah o ra  su influencia 
en E g ip to , fijos los ojos en su exclusivo interes, y  
sin cuidarse de los peligr-os que pod ía correr la 
salud pública, acaba de disolver el Consejo de Sa­
n id ad  del C airo, reem plazándolo por u n a  Direc­
ción, en la  que figuran como principales protago­
n istas u n  doctor egipcio y  oti-o inglés, supedito- 
dos p o r completo á  la  vo luntad de los ageqtes in ­
gleses.

»Como si esto no  fuera suficiente p ara  g aran tir 
la  libre acción inglesa, el Consejo Sanitario  y  cua­
rentenario de A lejandría , que d ista  m ucho do ser 
u n  verdadero Congreso In ternacional, p o r no estar 
representadas en él todas las potencias, como en  el 
de C onstantinopla, se h a lla  en u n  estado de descom­
posición ta l ,  que no  opondrá el m enor obstáculo á 
la  circulación de los buques cuando y  como quiera 
la  G ran  Bretaña.

.  B aste saber que este Consejo está presidido por

Mr. de Miwille, que, siendo delegado inglés en ell 
Consejo el pasado verano, anteponía las convenien.l 
cías dcl comercio inglés á  la  salud  de Africa y| 
E u ropa , y  á  él se debe que el cólera se iinpoi'Uiri,j 
en Egipto. Baste sabor que, proponiendo hace pocoJ 
días el delegado iuglés, Dr. M akii, en  nombro des| 
G obierno, el levan tar las cuarentenas contra 
India, decía; «Si no lo hacéis, no  se os h ará  caso.jj 
si se os hace caso, yo os h aré  responsables de cuauj 
pueda sobrevenir»; contra cuya declaración protfsj 
ta ro n  los dem ás delegados.

»Todos estos hechos h a n  causado g ra n  alarmaonl 
Egipto, y  algunos periódicos extranjeros los consiJ 
deran  como el triunfo  del cólera. Su gravedad ej 
tan ta , que no  h ay  p ara  qué encarecerla.

»Los Gobiornos y  la  opinión deben preocupar-á 
de esta conducta que sigue Ing la te rra , y  ahora qiij 
es tiem po de precaverlo todo y  de a leja r gravísiim 
responsabilidades, oponerse y  e v ita r , por cuanta 
m edios estén á  su  alcance, que surja  u n  peligro lar 
terrib le p ara  la  salud pública como el de la  imp»! 
tacion  del cólera. De la  euteroza y  energía con qu¡j 
la  defiendan h ab rá  de deducirse si, puestos en' 
platillos de u n a  balanza el in teres ó egoísmo deuii 
nación y  la  salud de toda Europa, h a  de sacrific(i:í| 
ésta ó aq u é lla , ó h a  de prevalecer siempre coniJ 
ún ica  vencedora la  lib ra  esterlina».

P ero  por cierto tenem os que nadie so ocupar;! áj 
asuuto tan  gravo h asta  que los rum ores y  los iniedoi

íes de que baya tenido tiempo de gozar lo bastante de aquel 
c o m fo r l:—  ya sabe Ud. por dónde se va; este pasillo, y lué • 
go el otro.

—Ya, ya,
Y pocos momentos después estrecho afectuosamente la 

mano de D. Mariano, que. vestido de bata y descubierta la 
cabeza, se adelanta á recibirme.

El despacho del distinguido paidópata es reducido y está 
decorado modestamente: en un lado cinco librerías senci­
llas de caoba repletas de libros y sosteniendo encima, á 
modo de copetes, varias cabezas anatómicas, reproducción 
de las hechuras del Dr. Velasco; frascos con ténias y más 
adornos de carácter semejante. A otro lado sillas y sofá, 
guarnecidos de piel color castaña, sobre los cuales cam­
pean por la pared algunas láminas puestas en cuadro, en ­
tre ellas dos cromos de esos que reparten las ilustraciones 
inglesas y representan dos niñas con sus mejillas redondea­
das y teñidas de rojo, y su cabellera de espesos cabellos ru­
bios. En uno de los extremos hay una grande ventana por 
donde entra la luz, y en el otro, junto á la puerta do ingre­
so, un lindo barro de Mitjavila representando una niña 
sentada con infantil desembarazo en un sillón.

— No me pregunte Ud. á qué vengo — dije luego que le 
hube saludado; — oficio de bachiller y me traigo el sano 
propósito de saquearle á Ud.

Los expresivos ojos de D. Mariano lanzaron sobre mí 
una mirada picaresca: hizo mi amigo un gesto que encres­
pó más aún su espeso y recortado bigote, y con la re-igna- 
cion de quien se sale á la calle sin paraguas y advierte que 
de pronto se le viene un aguacero encima, dijo:

_¡ Cualquiera se defiende de Ud 1 Empiece Ud. por doil
de guste. f

— No trato de molestarle á Ud. mucho hoy; ya sé d  
en las tardes de los dias 15 de cada mes reúne Ud. aquií’ 
cuerpo facultativo dcl Hospital del Niño Jesús, del cual e 
usted jefe, y que amistosamente les da Ud. muy sanas 
señanzas de las recogidas en su práctica; aquí me tendrj 
usted también en esas tardes, pues mucho bueno espera 
recoger y se lo contaré á mis amigos los lectores de B 
S iglo: hoy me limitare á curiosear algo de lo que se vto 
á la v ista: ¿qué tenias son ésas que exhibe Ud. ahí?

— Son algunas de las expulsadas por los niños.
— ;Bien! No es mala colección. ¿Y qué suele Ud. eral 

plear contra ellas ?
— Aquí tiene Ud. una que medirá próximamente sí:| 

metros — dijo cogiendo la que tenia más próxima: — 
pulsó un niño de tres años con la siguiente fórmula q 
suelo emi'lear:

Aceite de nomo. . . . . . .  . j  gramos.
.Tarabe de corteza de cidra. . i ®
Éter nítrico.............................  0 gotas.
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Ecan, y hasta que á trompa-talega se quiera ha- 
ftodo de prisa; es decir, mal.

t-

h sábado 12 del actual celebró la Prensa inédico- 
liiacéutica-veteriuaria la reunión correspondiente 
líe mes, con asistencia do buen número, ya que 
lie todos sus representantes. La sesión duró muy 
U de dos horas, haciendo uso de la palabra casi 
1)3 los periodistas, sin que á la postre se obtuvie- 
Tín resultado de tantos y tan magníficos discur- 
f El asunto, caballo de batalla en esa noche, 
I - ¿tendremos necesidad de decirlo? — el dedi- 
liJo por acumulación.
1 «

|l  lúues último celebró la primera de sus sesio- 
1 científicas el Cuerpo de Beneficencia Muuici- I eu la que, después do aprobada el acta de la 
Ivlor, se dió lectura á uua comunicación dol se- 
Imarqués de Bogaraya participando haber visto 
huma complacencia los actos realizados por los 
feaores que forman dicho Cuerpo, ofreciéndoles 
licondicional apoyo para proseguir la obra tan 
[jiitemente comenzada.

presidente, Sr. Ortega Morejon, pronunció 
saguido un elocuente y sentido discurso, en el 

l después de dar las gi-acias á sus compañeros 
|l;v honra que le habían dispensado, so extendió 
litiiiadas consideraciones acerca del interés que

iraente stJ 
aa;—l»«j 
árniul» ijí

unos.

Jormci»'
I Ud. advtrj 
puedo J'

I intuslM''
1 usarse

mendrae < 
calabazâ

, de ésas de tripa estrangulada; las otras no

lio vennííngo que uso también es el azúcar de mercu- 
lae se liaee con el mercurio vivo y azúcar. Antes de 
¡aatro años se da medio gramo; después cabe dar bas­
co. Es un medicamento inocente, que se puede aumi- 
larcon leche, jarabe ó un poco de chocolate. 
íY ha observado Ud. el tialismo alguna vez?

[jamás he visio fenómenos de ningún género. Labi- 
tiiia es muy rara en los niños, y yo me lo explico por 
lea canlidad de cloruros que tiene el organismo en esa 
-•Sin embargo, hay predisposiciones individuales...
Ito de las predisposiciones individuales nos llevó á con- 
V  sobre la rareza de algunos fenómenos imprevistos, 
Jos á especiales aptitudes.
iRecuerdo — decía — de una señora la cual, siempre que 

j piñones, tenía un ataque fluxiouario á la garganta, 
[icrla Ocasión se sintió molestada por uno de estos ata- 
: no recordaba haber tomado ningún piñón, y sin em- 

lo, cuando la cocinera se enteró del suceso advirtió quo 
loa de las salsas servidas había tomado piñones ma- 
piios. Sé de otra señora muy conocida, viuda y madre 
istinguidos escritores, la cual no ha podido aplicarse 
8 un paño de agua con árnica á punto alguno contun- 
l porque le produce siempre un grande eritema, como si 
llicira un parche de thapsia.
Irioseando después libros, textos antiguos, artículos 

á la pluma del Sr. Benavente, pasamos largo rato. 
IVeamoSiD. Mariano, qué guarda üd. por ahí de versos. 
IRoc-os y medianos; ya me voy cansando de todo — de­

para todos tienen estos palenques científicos, ver­
dadero comercio del saber en el que todos obtienen 
beneficioso producto.

El médico Sr. Aguirre hizo la exposición de uu 
caso práctico de lesión esofágica de naturaleza du­
dosa, y el Sr. Ezquerra pronunció un erudito dis­
curso sobre la importancia del pronóstico de los 
traumatismos.

En la imposibilidad de seguir paso á paso la di­
sertación de este profesor, nos limitaremos á con­
signar que concedió gran importancia á las doctri­
nas parasitarias en la explicación de las complica­
ciones de las heridas, sibieu lo hizo razonando há­
bilmente y dentro de los estrechos moldes de la 
ciencia experimental.

En resúmen: la sesión fué concurrida en extre­
mo, y son varios loa oradores que se disponen á ter­
ciar en tan oportuno debate.

D ecio Garlan .MADRID 20 DE ABRIL DE 1884PATOGENIá DE L á  SÍFILIS
sus RELACIONES CON CIERTAS ENFERMEDADES CRÓNICAS (D

Pero al llegar á este puuto, y ántes de que, asi como 
de pasada, trate la cuestión de lesiones sifilíticas del 
sistema nervioso, voy k permitirme abrir un parén-

(1) Véase el número anterior.

cía, miéntraa, echando atrás la bata, sacaba llaves de un 
bolsiDo del pantalón, abría uno de los cajones de la mesa y 
colocaba encima una carpeta que extrajo de su interior.

D- Mariano comenzó á leerme cuartillas escritas, y yo, 
según él las terminaba, iba apartando las que me parecían 
convenientes por su brevedad ó asunto para entregarlas al 
pasto de mis lectores, obsequiándoles a-í con algunas 
muestras más de la facilidad poética que distingue á ese 
D. Benito Kevana Mena que todos los años saluda en v er­
so á varios miles de médicos desde este folletín que Leta- 
mendi ha llamado el balcón de El Siglo Médico.

Hé aquí unas buenas aleluyas:

AFORISMOS HIGIÉNICOS

Por su espíritu y doctrina,
La Higiene es ciencia divina.

Manantiales de salud 
Son la Higiene y la virtud.

Evita la enfermedad,
Como evitas ¡a maldad.

No hay dicha más envidiable 
Que salud inalterable.

El enfermar por un vicio 
Es de aberración indicio.
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tesis para encerrar en él una cuestión im portantísi­
m a que tiene, á  lo que pienso, m uy estrecha relación 
con esta de las consecuencias nerviosas de la infección
sifilítica. . , . ,

Me refiero k los efectos del tratam iento m ercurial. 
Ya sé yo que el m ercurio es medicamento de g ra n  
valia p a ra  comlDatir la sífilis; pero sé tam bién, como 
todos lo .sabemos, que es arm a de doble filo que solo 
debe m anejar el diestro en su uso, y  que acarrea g ran ­
des perjuicios y  causa hondas perturbaciones cuando 
se esgrim e de u n  modo adocenado y  ciego.

Por lo mismo que h a  llegado el m ercurio a  tal g ra ­
do de popularidad como el de que hoy disfru ta, es a 
veces perjudicial su uso. Con patente de bonísimo se 
exhibe en la Terapéutica, y  no es raro verle usar de 
m i modo harto  empírico. L oba sucedido lo que á todo 
cuanto adquiere carta  de indiscutible. Usase y  se em­
plea sin im rar la  oportunidad n i atender á los pea- 
^roSj y  así ocurre que, á veces, truécase en causa de 
g ran  desórden, lo que en pro del orden mismo se 
aplicó.

Y no valga aquí declamar con frase hueca en pro 
del m ercurio, por nadie atacado. No valga decir con 
énfasis que sólo el charlatanism o puede poner valla­
dares á  su uso, que es la experiencia inquebrantable, 
y  dice lo (^ue es sin que nunca se incline del lado de 
ia  injusticia, ni ménos del error.

Mucho se ha  discutido acerca de la legítim a acción 
del m ercurio en el organism o. Se ha  negado que su 
efecto fuera, como por mucho tiempo se creyó, el de 
dism inuir la cantidad de glóbulos rojos y de albúm i­
na. Reyes y  W ilbouchewitch le consideran como un  
tónico reconstituyente cuando se da en dósis pe­
queñas.

Para otros, y  en tre ellos está N othnagel, no se en­
cuentra aú n  suficientem ente dilucidada la cuestión 
de efectos del m ercurio sobre la nutrición del o rga­

E1 tabaco y la bebida 
Acortan siempre la vida.

Con templanza y castidad 
Se alcanza longevidad.

Come con moderación 
Y liarás bien la digestión.

El viento fresco del Norte 
A muchos da pasaporte.

Causan las insolaciones 
Tabardillo y congestioaes.

Tierra con agua estancada 
Es de tercianas morada.

Casa recien construida, 
Al reumatismo convida.

Huye de casa sin luz 
Como el diablo de la cruz.

Duerme en pieza ventilada, 
Sin dar al relente entrada.

Y duerme sin compañero, 
Sin perro, luz ni brasero.

nismo hum ano. Pero es lo cierto que ningún autí 
absolutam ente n inguno, puede negar los efectos! 
sastrosos del m ercurio cuando su uso se acentúo, 
prolonga y  .se lleva hasta la exageración.

Se ha  encontrado m ercurio en los órganos y hl 
sos de individuos que de él hicieron uso sin ¿¿1 
extremado. Se ha observado por Rlebs, en un casoj 
intoxicación rápida por el cianuro de mercurio, h[ 
generación grasosa del hígado y  del riñon. Ivussr 
le ha  calificado de ‘oeneno cerebral al considerar 
el m ercurio puede producir la locura. «

Se citan casos de epilepsia por él provocada, y,l  
últim o, bien patente y  conocido de todoses el cual 
del h idrargirism o. Bien sabido es por todos los if 
dicüs áq u é  depauperación tan  acentuada, áquel 
ta  de nutrición tan  visible y  peligrosa arrástrala] 
toxicación mercurial.

Pues bien; si esto es asi, ¿no es prudente peí 
que m uchas lesiones atribuidas á  la  infección sitil 
ca pueden tener por causa el uso indiscreto y i 
verdadero criterio científico del mercurio? Yo w 
que sí. Eu el sistema nervioso, sobre todo en alguij 
ocasiones, el uso no prudente del mercurio ha] 
hecho á  veces m ás estragos que la sífilis. Muchaai 
generaciones grasosas atribuidas á  la infección, qol 
sabe si tendrían por base un  hidrargirism o provjj 
do por la inexperiencia ó por la i^-noranoia, \ Y eul 
tas caquexias sifilíticas no se habrán  acentuado] 
el tratam iento de modo inconveniente aplicado!

Justo  es decirlo. El uso del m ercurio debe serdil 
gido atentam ente por el profesor, porque no soDtf 
baladíes ni tan iliisorio.s sus peligros como rauclj 
creen, n i está tan  exenta de casos prácticos la 
ciña que no pueda, echando m ano de alguno deelll 
dem ostrar palm ariam ente que, á  veces, pudieroiai 
d a r lo s  medicamentos á  la infección en su obrs| 
desmoronamiento de u n a  economía.

Si te levantas temprano 
Vivirás robusto y sano.

El día para vivir.
La noche para dormir.

El que trabaja de noche 
No gana para ir en coche.

Los disgustos y pesares 
Quitan la vida á millares.

La expansión y la alegría 
Son de salud garantía.

Es ridículo afligirse 
Por el miedo de morirse.

El viejo quo con mozas se divierte, 
Haciendo está caricias á la muerte.

Las viejas que con jóvenes so casan. 
Con el trajo de boda so amortajan.

Y cerrai 
L atro  pal 
leas del s 

No son 
lupuao. Ci 
loco com í 
liistencla 
lainibles y 
lables.
1 Pero sol 
lecho los 
lirarme pi 
1 Cuando 
tan á vec 
Iñamacio 
Kstá qu( 
Irman la 
Ir pertur 
la.
I.i  estos I 
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jvainente, 
lalidad di 
llticn, ,sini 
piones de 
iPero las 
lludiadas 
IPuco del 
Jncs sifil 
Ilicar cua 
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_ lgom a. 
¡tejido n 

iq u ese  
M¡a celul 
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Irúsis, o r 
Mres y  e 
Tüurnié

F dijo así

Pues nliora verán Uds. la siguiente corrospoiidcnei»^ 
tenida entre mi héroe y el célebre literato D. Pedto • 
con acerca del envío de aguinaldos.
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T cerrado y a  el paréntesis que abrimos, digamos 
laatro palabras iio m ás acerca de las lesiones sifilí- 
licas del sistema nervioso.
I  Ko son tan poco frecuentes como en o tra  época se 
jiipuso. Cooper y  H im ter las han considerado como 
loi'O comunes, y  Laségue ha  llegado, hablando de su 
lüistencia, á  suponer que tenían m ucho más de p re - 
liiinibles y  conjeturales que de efectivas y  com pro- 
lables.
1 Pero sobre este asunto, ju sto  es decirlo, Fournié ha 
Itcho los m ás detenidos estudios, y  eu él pienso in s- 
lirarmc para llenar este hueco de mi trabajo.
1 Cuando hablamos de los huesos dijimos que éstos 
h u á  veces, en los individuos sifilíticos, asiento de 
lUfimaciones que hasta á  la cáries podían llegar. Cla-
I  está que, atacado de cáries uno de los huesos que 
Irinan la caja craneana, han  de verse en peligro de 
Ir perturbados ios órganos y  tejidos contenidos en 
lia.
I a estos accidentes nerviosos de la sífilis se les ha  
J%nado con el nom bre de indirectos, porque, efec- 
l'aniente, sólo de soslayo se ocasionan y  no son en 
lalíilad directam ente provocados por la infección si- 
lítira, sino que se forman como consecuencia de otras 
lioiies de partes adyacentes.
IPero las verdaderam ente sifiliticas son las lesiones 
iudiadas con el epíteto de directas.
IPücü debemos exponer al hablar de las m anifesta­
dnos sifiliticas nerviosas, porque á  ellas se puede 
llicar cuanto de otros órganos hemos dicho Dos al- 
laciones anatómicas las comprenden; la esclerósis
II ^ouia. Es decir, que la .sífilis, al m anifestarse en 
|fp;ido nervioso, provoca las alteraciones mismas
1 que se ofrece en otros órganos. La misma hiper- 

fcia celular, precedida de proceso inflamatorio, y  
le, ora aparece con los caractéres propios de la es- 
IrósM, ora se m anifiesta con las condiciones p a r ti-  
■ares y  exclusivas del gom a.
Vüurnié lo ha  dicho; nada hay  en el estudio de las

i dijo así el señor de Alarcon á D. Mariano: 

UN AGUINALDO

Dudencií*'l 
, Pedro A ' l

Amigo: según noticias 
De Guadix y la Alpujarra,
Lo menos ocho aguinaldos 
Van á mandarme estas Pascuas.

Vendrán, pues, unos tras otros. 
Cajones, cestos y sacas.
Con todo lo que se cría 
Al pié de Sierra Nevada.

Vendrán almendras de Murtas, 
Vendrán higos de Cojáyar, 
Mantecados del Lanjar,
Y roscos de Jorairátar.

En aguardiente de Ugíjar 
Vendrán las uvas do Cádiar: 
Vendrán melones do Pinos; 
Vendrán bellotas de Cástaras.

Vendrán, en (in, de Guadix 
Dulces de monjas, que fama 
Dieron siempre al antiquísimo 
Convento de Santa Clara...

Y Dios sabe si otras cosas 
Vendrán da mayor sustancia 
de Trevélez y de Alquifo,
De Motril y de Granada.

Ahora bien: de todo esto

manifestaciones .sifilíticas del sistem a nervioso que 
no esté comprendido en las leyes generales que p re­
siden á  la infección.

En efecto, las lesiones m eníngeas, ó son producidas 
por la esclerósis ó por el gom a, porque la otra terce­
ra  clase á que aluden los autores, y  que pudiéramos 
llam ar ad/iesiva, es consecuencia n a tu ra l de la p ri­
m era.

Las lesiones de los vasos, carácter de esclerósis, tie­
nen tam bién, como lo prueba la esclerósis arterial, 
que no deja de ser común. Es de advertir que el gom a 
sueL  á  veces, aunque raram ente, invadir los vasos, 
constituyendo las arteritis gomosas. Por último, las 
lesiones del cerebro, sólo como esclerósis ó como go­
m as se ofrecen, porque, volvemos á  repetirlo, el estu­
dio detenido de las mauifestaciones de la sífilis en el 
sistema nervioso conduce á llevarla  convicción al áni­
mo ménos inclinado á  ella de que sólo la esclerósis y  el 
gom a tienen el privilegio de abarcar las m anifesta­
ciones viscerales y  orgánicas todas de la infección si­
filítica.

H asta tiene analogía la sífilis del sistem a nervioso 
con las manifestaciones viscerales ya  apuntadas, en 
el modo de localizarse. Dijimos, cuando del hígado y  
del riñon hablamos, que las lesiones no invadian por 
completo esto.s órganos, sino que se lim itaban á  una 
parte de ellos solam ente. En el sistem a nervioso ocur­
re  lo propio. Localizanse bien claram ente y  jam ás 
invaden el órgano todo.

Creo, sin em bargo, que en m uchas ocasiones se 
achacarán á  la siíilis perturbaciones nerviosas por 
otras causas producidas.

Una de las fuentes etiológicas m ás abundantes para 
las enfermedades nervio.sas es el abuso de los place­
res sexuales, y  por alguien se ha dicho que, en m u­
chos sifilíticos, tanto y  aun  m ás contribuían á  acre­
centar las perturbaciones nerviosas que experim en­
taran , los excesos venéreos, como la discrasia s iñ - 
litica.

(según que llegando vaya), 
Paulina y yo hemos pensado 
Mandarle á usted i  su casa 
(Como prueba de cariño,
Al par que de confianza)
Una parte (aunque pequeña),
Por vía de prueba y cata...

Pero como serán tantos 
Los envíos que se hagan,
AI cabo resultaré
Una cosa extraordinaria!!)

Suspenda usted, pues, su Juicio 
Hasta que yo diga: «basta,v 
(Que será á fines de Enero,
Pues algunas cosas tardan),

Y no tema que lo engañe,
Ni que se le oculte nada...—
Yo soy hombre de conciencia... 
y  am as le doy c:irta blanca 
Para que venga y registre 
La despensa por semanas;
Y si en ella se encontrare 
Con algún cargo sin dala,
Lo decomise en el acto 
Sin dejar una migaja,
Y nos imponga de multa 
Uua copa de Champaña.
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H ay, sin embargro, u n a  u en rósis  á l a  '^filfs se
im portancia  cuando de consecuencias ¿e ^  se
tra ta  y  Que, seg ú n  m i modo de ver, no  está  ta n  a n e e  
tam en^e^relaeionada com o se supone con  d icha m fe • 
cion. Me refiero  á la  epilepsia.

L a  epilepsia sifilítica dice el ™ snio  Fm irn ii^  
posee ca rac teres  propios y  p a to g n o m ó n  eos q u e ^ a  
distinc-an de la  epilepsia v u lg a r , y  establece a con 
tin u a íio n  diferencias, y  tr a ta  de S n "
que buscando  c ie rtas separaciones de 
q u e  bien pueden  ten e r valor práctico , pejo  
m era  v is ta  y  á u n  después de
aparecen  con  u n  va lo r p u ram en te  teórico y  poco ue
n iostrab le . . , „ „ „

in n r te  esto volvem os á  insistir en  lo que h ace  un  
m om ento  decíam os. Las
del sistem a nervioso curanlen  con  la  \^y> > ^ v a
vam os v iendo , tien e  carác ter g en era l, segm i m iya 
lev  en las alteraciones.todas que reconocen  por causa 
k  sífiUs se e n c u e n tra  com o base  la  in flam ación  del
te jido  co n jun tivo . .

V am os á decir cu a tro  p a lab ras acerca  de las l e o ­
nes del apara to  resp ira to rio , en tre  l»s que a p a r e c e  
como m ás frecu en tes  las \a r .n g o p a tía s  sifilítica». 
Coinciden éstas á  veces con  segundo  periodo , j  j  a, 
cuando hablam os de las  sifilides m 'ico  as, dijim os 
que se p re sen tab an  á  consecuencia  de ehas m ñ ^  
cioues su byacen tes, que así P^d^e^an denomina^^^^^^ 
E stas inflam aciones, de las cuales es 
g itis  sifilítica, pueden  hacerse  c a n ic a s ,  y e n  realnlacl 
He v erd ad  su o rig en  sifilítico no d irec to , sm o que, 
com o los accidente-s nerviosos P .^'^ocados por la  ca 
rie.s de los huesos del c ráneo , tienen  el c a rác te r de 
indirectas.

E n  el pn linon  puede p resen ta rse  ei 
cu y a  destrucción  puede d ar lu g a r  a  la  fo^m am ou decu y a  destrucciou  pueue m u m sía. » -
cav ern as, que á  veces se ob literan
m asas cm atriciales, y  dando lu g a r  en  ocasiones h a s ta

á la  form ación  de adherenc ias p leu ríticas  muy conJ

^‘^ P e ? í\? Íe s io n  sifilítica m ás ca rac te rís tica  del puU 
m on es la  p neum on ía  in terstic ia l, ig u a l en  un todo J  
las  esclerósis de otros ó rganos, y a  citadas. DUtriclJ 
describe verdaderas p neum on ías gom osa» que o«iJ 
sionan  en  el tejido pu lm o n ar engrosam ien tos de grad 
consistencia  que co n tienen  focos secos, y á  veces caj 
s?Ssos E sta  manife-stacion sifilítica de los pulmón^ 
no  es n i con m u ch o  ta n  frecuen te  com o la  inflamaj

La^produccion de focos caseosos h a  podido induit 
blem ente co n trib u ir á fo m en tar la  creencia de quelij 
sífilis podía  d e g e n e ra r , a l localizarse en los piilnujl 
nes, ei? enferm edades de Indole d is tin ta  á  la suya I

Se h a  llegado á  suponer que ex istía  a lg ú n  lazo 4 
u n ió n  e n tre  la  sífilis y  la  tubercu lósis en cuanto:

=“ l,i‘e ° r 2  'e l m ism o Eegimb»j
dice, las lesiones sifilíticas del pu lm ón, «por sued  
lucion por su s  s in tom as locales y  generales, a 
aproxim an quizá m ás al aspecto  de  la  t  sis CüinuJ 
que al de la  N e u m o n ía  crón ica » Lo positiv o es q j  
s eg ú n  los trab a jo s  h istológicos ¿e  i’, „ f ‘3
s i ^ e s  pu lm onares Je  la  sífilis no d ifieren  de lâ qal 
Rp ob.servan en  la  pu lm on ía  crónica. _ ,

P o r lo que respecta  á  la  creencia  de ciertas aa lî  
g ia s  en tre  los procesos sifild icos pulm onares ) tí 
ve rd ad era  tu b ercu lósis , h ay  u u a  PouriJ
form ulada, que la  ju stifica  h a s ta  J

F o u rn ié  divide las afecciones que la  sifih» ocMl 
n a  en el pu lm ón e n  dos g ran d es  = di c M
in d ire c ta l  Claro es tá  que al g ru p o  las  J g  
q u e  son, po r o tra  parte , las  g en u m as, las verdadfrj 
las  leg ítim am en te  sifilíticas,
y  la inflam ación con jun tiva ; decir, las pneu^^^  ̂J 
gom osa é in terstic ia l de ca rác te r 
ind irec tas pertenecen  todos los morbos i
calizados e a  los pulm ouea, que hacen  presa enei^

En virtud de este convenio, 
Ahí v an , rompiendo la m archa, 
Esas dos reducidísimas 
Cajas de ^aííií d e  M á la g a ---  

Disfrútenlas con salud 
Usted y su prole am ada,
Y más años vivan todos 
Que pelos á m í me faltan .

P , A . I>E AHHCON.

Dicisnibre, 1814.

Y respondió el obsequiado:

SESOR D. PEDRO ANTONIO ALAECONl

Apénas, amigo mío,
Recibí su atenía carta
Y adjuntas las dos enjUas 
De las malagueñas pasas,
Dije á mi mujer: hoy mismo 
Vamos á dejar la casa
Y á buscar otra que tenga 
Despensa como una plaza;
Porque si este regalito 
Es una débil vanguardia 
Del ejército de obsequios
Que ha  de hacerme en esta Pascua 
Don Pedro Antonio Alarcon,
El autor de l a  A l p v j a r r a ,

Aquí no huy local bastante 
Para albergar tan ta  dádiva.

Y aunque Alarcon el poeta 
Es natural de G ranada,
Donde la hipérbole gusta
Y el énfasis se malgasta,
No puedo dudar y temo 
Que me cumpla la palabra,
Y entónces ¿dónde se mete 
Tanto como aquél aguarda 
De los lugares que existen 
Al pié de Sierra-Nevada?

Conque, amigo, pava ahorrarme 
En eslos tiempos de escarchas 
Los disgustos consiguientes 
A una rápida mudanza,
Le ruego que, desde hoy 
hasta pasadas las Pascuas,
Sólo la  m ita d  rae  envíe 
De lo que  ofrece en  su  c a r t a , 
R ecibiendo, s i lo cum ple, 
A n tic ipadas las g ra c ia s ,
Y no dudando que queda 
Satisfecho con las pasas 
Su afectísimo doctor 
Q'ie con cariño le abraza.

M . B e n a v e n t k .
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Dloiemlire 10 do 1811.
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nrovechándose de la depauperación que la sifllis 
Iproduce en los organismos, l’ero es bueno afirmar 
iQüe, no por carácter de la sífilis, exclusivo de ella, 
Iniuchos sifiliticos sucumben á la tubercnlósis, sino 
Ique esta enfermedad preséntase con mucha frecuen- I cia cu los individuos extremadamente debilitados por I causas distintas. Las conexiones íntimas de la sífilis 
lyde la tuberculósis no han existido ni existen más 
¡que en la mente de algunos pocos autores, harto fá- 
jciles de seducir por la aparente conexión de hechos 
jen realidad completamente independientes.

Por último, y para terminar cuanto se refiere á la 
¡sífilis pulmonar, diremos que en los pulmones de los 
¡niños siñlizados por herencia se observan nudosida- 
jdes más ó raénos voluminosas y bepatizaciones blan- 
Iquizcas.
I El hecho de que hijos de padres sifiliticos fuesen 
¡escrofulosos, despertó la idea de que la escrofiilósis 
¡tuviese relación en cierto modo con la sífilis. Pero es 
¡lo cierto que ambas enfermedades, la sífilis y la es- 
jcrofulósis, tienen sus caractéres distintos bien defi- 
jnidos y aislables, y entre ellas no existe afinidad 
■ alguna.I Ahora bien, como la discrasia sifilítica m erm a tan  
¡considerablemente las fuerzas del organism o que iu - 
¡vade, y  como es sabido que hijos de padres débiles 
Itienen mucho adelantado para ser escrofulosos, de 
laqul que, sin adm itir relación entre la una enferm e- 
Idady la otra, admitamos, s í ,  que en tre las conse- 
Icuencias de la sífilis pueden considerarse las de en- 
IgCQdrar progenie amenazada de las manifestaciones 
¡escrofulosas.

VIII

No citamos más lesiones viscerales de la sífilis, en 
¡primer lugar, porque ya hemos apuntado las más 
¡principales, y en segundo, porque lieueu todas un 
¡carácter de generalidad tal, que basta describir una 
¡de ellas para hacerse cabal y perfecta idea de las 
¡demas.

Y para cumplimentar la última parte del programa 
¡que me impuse, voy, con la mayor brevedad posible, 
¡¿reunir lo más interesante de cuanto se refiere á la 
ardua cuestión de la patogenia de la sífilis en sus re- 
llaciones con ciertas enfermedadas crónicas.

No es aventurada la hipótesis según la cual se 
jeoncediera al agente sifilítico (cuya naturaleza raicro- 
Jorgáiiica, aunque probable, no está bien comproba- 
¡da¡ la propiedad especial de provocar en el tejido con- 
luativo de la economía toda, un proceso inflamatorio, 
¡base de cuantas manifestaciones se observan en la 
¡sífilis.

En efecto, vimos que la naturaleza del chancro, 
¡esencialmente inflamatoria, corroboraba este aserto, 
¡que ahora repetimos. Üe igual carácter son, como 
¡también hemos podido ver, las sífilides de la piel. 
¡Del estudio general hecho de las manifestaciones si- 
¡filitioas de las mucosas se puede deducir que su ca- 
jfárter es.el inflamatorio, y que el tejido conjuntivo 
¡se halla grandemente interesado en esta típica ma- 
¡nifestacion del denominado periodo .secundario. En 
Icuanto á las lesiones de los huesos y á las viscerales, 
¡su carácter inflamatorio es reconocido por casi todos 
|lo3 autores, y los datos histológicos, de un modo im- 
¡parcial estudiados, asi lo confirman.
¡ Y al llegar á este punto, voy á detenerme en una 
Iparticularidad digna de mención. Aunque en su eseu- 
¡íia las manifestaciones todas de la sííili-s tienen un 
¡carácter propio que las hace semejantes, existe una 
¡notable diferencia que bien pudiera servir para esta- 
jalecer una fundamental división de las manifestacio- 
|ne.8 sifilíticas.

Eü el chancro, en las .sifilides y en las lesiones de

las mucosas, el proceso inflamatorio desarróllase con 
cierta vivacidad y  agudeza, m iéntras que en las le­
siones de los huesos y  en las viscerales aparece más 
pausado y  adquiere cierto sello de cronicidad que no 
pnede pasar desapercibido.

En las prim eras manifestaciones citadas, la infla­
mación es m énps duradera, y  por reg la general des­
aparece en ménos espacio de tiempo, sin que la h i- 
perplasia celular llegue á  ser tan grande que provo­
que la formación m uy distinguible de tejidos neoplá- 
sicos.

En las segundas, el proceso inflamatorio, que se 
desenvuelve de un modo más lento, ocasiona la pre­
sentación de verdaderos tum ores, que si sólo tienen 
como origen hi inflamación del tejido conjuntivo, se 
aprecian  al e.xterior y  se pronostica por distintos 
síntomas su presencia en el interior, que ocasiona 
m ás hondas, más grandes y  más destructoras per­
turbaciones.

Ko seria aventurado, pues, vuelvo á repetirlo, sus­
titu ir la clásica división de la sífilis en chancro ini­
cial , período secundario y  período terciario con la 
de periodo de inflamación rápida y  aguda y  período 
de inflamación lenta.

Y dicho esto, sigamos en uuesfro resúm en de he­
chos para dar pronto por term inado este trabajo.

Como naturalm ente habia de suceder, entre el p ro­
ceso patogénico de la sífilis y  las enfermedades c ró ­
nicas que ocasiona existen analogías clarísimas, lazos 
de unión á  todas luces visibles é innegables.

Si en todo el trascurso de la sífilis el tejido conjun­
tivo es asiento de inflamaciones, estas inflamaciones 
pueden dar, y  dan en realidad, origen á  las p e r tu r­
baciones orgánicas que todos en la sífilis observan.

Por eso existe un tan  estrecho lazo entre la pato­
genia de la sífilis y  las esclerósis que en su último 
periodo s i  presentan. La esclerósis, ya  lo hemos vis­
to, es"la m ás gennina de las manifestaciones visce­
rales de la infección sifilítica. Inflamación del tejido 
conjuntivo, que envuelve y  se confunde con la tra ­
m a de ciertos órganos, tiene razón histológica de ser 
en la sifilis y  sn común presentación, su prioridad, 
siempre que de enfermedades crónicas relacionadas 
con la sifilis se tra ta , se halla lo suficientemente ju s ­
tificada en el terreno de la  práctica.

Otro tanto  decimos del g o m a , que al fin y  al cabo 
tiene muchos puntos de contacto y  grandes analo­
g ías con la esclerósis, como reconocen distintos sifi- 
liógrafos, en tre  los que se cuenta al em inente doctor 
Fournié.

No desperdiciaremos esta ocasión para insistir nue­
vam ente en lo que dijimos ya  en sazón y  lu g ar opor­
tunos. Se ha  exagerado mucho el número de enfer­
medades crónicas á  que da lu g a r la sífilis. Se ha 
confundido lastimosamente la influencia directa de 
la infección sifilítica con lo que en realidad no es más 
que condición apropiada para  el desarrollo de un pro­
ceso morboso cualquiera.

La debilidad consiguiente á una sifilizacion ha  de 
ser siempre circunstancia m uy abonada para  que 
cualquier enfermedad se desarrolle. La debilidad y  
empobrecimiento de los organism os favorecen m uy 
m ucho la presentación de enfermedades que buscan 
los cuerpos de escasa energía, porque no tienen que 
vencer para enseñorearse de ellos, todas las dilicmta- 
des y  las oposiciones todas que ufrecen las organiza­
ciones fuertes, robustas y  en el completo goce nor­
mal de todas sus funciones.

Doy fin á  este trabajo, que tengo por seguro no 
habré sabido desarrollar con acierto. _He sido, como 
al principio dije, compilador de ideas ajenas. Dichoso 
yo si he logrado presentar los datos de tal modo que 
la doctrina haya aparecido clara, comprensible y  de-Ayuntamiento de Madrid
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finida. Las constantes oleadas que el campo de la 
Medicina invaden arrollan y  confunden á inteligen­
cias m uy despiertas. N ada, pues, tiene de extraño 
que la min, pobre de suj;o, y  de suyo débil, se haya 
visto anonadada ante la inm ensidad de tantos cauda­
les científicos de valor inapreciable. Pero es sabido 
que en ciencia, como en arte, uuas veces se prem ia el 
m érito y  otras se prem ia la vo lun tad ; por eso yo, sin 
mérito alguno, pido, como premio de la voluntad con 
que he realizado este trabajo, consideración y  bene­
volencia para  él.

J osé F rancos R odríguez.

LA PLEUROTOMÍA Y LA TORACOPLASTIA ANTISÉPTICAS
E N  E L  TRATAM IENTO DEL EM PIEJIA  

p o r  e l

D O C T O R  DON JU A N  R IS T O D  (D

VI
06s«rt>aciones p rá c iica s

Galo Felipe, soldado del regimiento de infantería de Ara­
gón, mira. 2 1 , cuya historia fisiológica no arroja dato alguno 
particular que referir á su padecimiento actual, buena consti­
tución, temperamento liofútico-nervioso, aspecto exterior de­
macrado, ingresó en el Hospital Militar el 5 de Abril de 1883.

lié aqui su estado general: escalofrío inicial seguido de fie­
bre (108 pulsaciones, temperatura 39°), tos, respiración fre­
cuente y anhelosa, macicez y falta de murmullo vesicular en 
el vértice del pulmón afecto, dolor durante los actos iuspi- 
ratorios, cefalalgia, malestar y anorexia. De momento se es­
tableció el diagnóstico de pleuro-pneumonia del lado izquier­
do. Procuraremos extractar el diario clínico corre.spondiente 
á nuestro enfermo, deteniéndonos solamente en aquellos 
puntos que sean de interés á nuestro objeto, es decir, que se 
relacionen con la pleurolomia, cuyas indicaciones nos pro­
ponemos señalar más adelante.

b de A b r il. —  Siguen los sintomas expresados en el diag­
nóstico. Se prescribe el looch blanco quermetízado con el 
extracto de belladona y jarabe de Told; además se aplican 
vejigatorios en el sitio del dolor: se prescribe la dieta animal.

D ía 10. — Sigue el tratamiento; se permite sopa en vista 
de la remisión general observada en el cortejo sintomato- 
lógico.

D ia 16. — Disminuye el dolor, la fiebre, la dispnea y el so­
nido á macizo de la región afecta ; so notan ligeros esterto­
res crepitantes; los esputos siguen presentando el mismo 
carácter.

D ia  25. Continúa el dolor durante los actos iuspiratorios:
á la macicez que en un principio se observara en el pulmón 
afecto ha sucedido un timpanismo muy marcado; el enfer­
mo está casi apirético.

i.° de M ayo , — El enfermo permanece en un periodo de 
estadio que aparentemente simula el de curación; sin em­
bargo, persisten la tos, el dolor, la falta de rnurmullo vesi­
cular y sigue el esputo puriémulo.

M ayo  10. — Continúan los sintomas del aparato respirato­
rio; desaparece el timpaoismo y el enfermo presenta diarrea.

Dio 21. — Continúa la diarrea; la macicez es general en 
toda la zona correspondiente al pulmón izquierdo; empiezan 
los ataques dispneioos, la tos es más intensa y pertinaz, y la 
expectoración más abundante y puriémnia.

D ia  24.—Desaparece la diarrea, la lUspaca se acentúa más 
y más y el enfermo se demacra coasiderabieinenle, siendo

digno de observarse el contraste que ofrece la demacración, 
general del enfermo con el aumento do volúmen del lado 
izquierdo del tórax. Examinada deteoidainenle esa regioo, so 
comprueba fácilmente la existencia del empiema, que cor­
roboran, por otra parto, la auscultación, la percusión y el 
simple exáinen exterior.

Dio 26. — Se practica la puncíou con el trocar explorador, 
y se extrae una gran cantidad de pus cremoso. Queda el eo- 
fermo bastante aliviado, y en este estado recobra algún Unía' 
sus perdidas fuerzas, exento, como lo está, de los ataques 
dispneioos y sujeto á un tratamiento y régimen tónico aulri. I 
livo.

Junio 6. — Nuevamente se observan los signos físicos, 
comprobables á la simple percusión, y ol enfermo aquej.i tti-' 
ficullad al respirar. En una palabra, el empiema se lia fra-1 
guado por segunda vez, y no presenta caracléres méiio5| 
alarmantes que la primera. En este estado se ie aconseja al 
paciente la pleurotomia, y como quiera que no acepta esta I  
Operación, se procede á la aplicación del aparato aspirador j 
de Potain, extrayendo por segunda vez una gran cantidad 
de pos que ofrece el misino carácter que el extraído ya por 
la primera punciou.

D ía  1 4 ._Se obtiene nuevamente notable remisión dolos |
síntomas, cada voz menos acentuados, y llegamos paulatina­
mente al mismo estado local y general ya descrito al tralsr I  
de la vaciacion del empiema por la primera punción. Cons-1 
tantemente se recomienda al enfermo la conveniencia déla 
pleurotomia; y como quiera que ha llegado á convencerse di 
la insuficiencia délos tratamientos anteriormente empleados, I  
dado su deplorable estado general, que aprecia en su verda-1 
dero valor el enfermo, y no viendo para si otra áncora de sal-1 
vacion, se decide á sufrir la pleurolomia.

D ia 28. — Es trasladado el enfermo á la sala de Cirnjb, 
para ser operado inmediatamente. Colocado en la mesa di I 
operaciones, y dispuestos convenientemente los ayudaatcs 
bajo la dirección del Dr. Moreno de la Tejera, so procede 
desde luégo á la cloroformización y lavado dcl co.slado iz­
quierdo. Empieza á funcionar el pulverizador de vapor Ctiam- 
pioaniére, que produce una lluvia antiséptica suficiente parí I 
proteger el campo operatorio, manos del operador y ayudan- 
tes (1). Se practica la primera incisión, en una extensión de j 
diez centímetros, en la línea axilar izquierda, oblicua de i 
a trasa  adelante y de arriba á abajo, que,  arrancando es 
su extremidad posterior del borde del gran dorsal, avanza 
horizoQtalmenle adelante, para perderse en su extremidad I 
terminal, en el limite correspondiente á ia altura de la tetilla. I 
Avanzando con el bisturí, se fué profundizando basta desen-1 
brirlas digitaciones del gran serrato. Esto logrado, fneroa I 
á continuación disecados los bordes de la herida, conipHO' 
diendo la piel y tejido celular, y, ensanchando así el campo 
operatorio, no fué difícil descubrir el sexto espacio intercos- 
tal. Esto, lo propio que el sétimo, estaban casi abolidos; I 
era ol estrechamiento en que se encontraban, resultando d 
ello que las costillas 5.*, 6.*, 7.“ y 8.“ cabalgaban unas coi 
otras, en yuxta-posidou intima. Y teniendo en cua:ilal« 
liechosúllimamsnle expuestos, comprobado el sitio del eiu- 
pierna, asi por ios signos objetivos como por la puncioa es- 
ploradora, decidió el Dr. Moreno practicar la resección áe 
hueso, eligiendo p.ira ello la 7.=̂  costilla Izquierda, que lo 
resecada en una extensión do dos centímetros y medio. 1* 
aqui, por lo demas, los detalles de la operación: ‘
inserción digital del gran serrato, y dosinsertado del peri»»' 
lio basta descubrir la cara externa do la coslilln, so inci“' 
dio aquél, y paulatinamente, con la ayuda de un raspail '̂

(1) Véanse los números 1.579 y 1.581. (i) Véase la figura 4.*
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craclou leí Indo jion, so' ¡ue cor- iOQ y el Iloi'ador, |
1 eleo- an taolo I ataques 
:o Qulri. Ifiskos, [ueja di-1 ella ira-1 i ménos | }Dseja i pta esta I spirador cantidad o ya por Iándelos] aulallua- al tratar j in. Cous- .cía do la j icersede | ipleados, su verda- <ra de sal'

se fuá separando arriba 'y abajo la cubierta del hueso, basta 
quedar, no sólo libre de su envoltura, si que también de las 
inserciones de los intercostales. El Or. Moreno evitó f.íoil- 
tnente la arteri.i intercostal. Para separar el periostio del 
borde superior costal fué necesario separar y levantar la 
costilla con un elevador, con objeto de obviar las dificnltades 
que ofrecía la maniobra quirúrgio.i, toda vez que, como he­
mos ya indicado, habían casi desaparecido los espacios in­
tercostales. La cara posterior del periostio fué separada con 
un gancho de Volkmann. Procedióse desde luego á la resec­
ción, empleando para ello la cizalla y la tenaza incisiva; con 
la primera fué separado un trozo de dos centímetros y me­
dio de la 7.^ costilla, y  con la segunda se regularizaron las 
secciones resultantes de los cortes practicados. Puesta al 
descubierto la pleura, fué incindida con el bisturí, dando la­
gar á la salida de anos cuatro litros de pus fétido, trabado, 
con gruesas concreciones y falsas membranas, introducien­
do el dedo en la cavidad se observaba que la pleura estaba 
libre do adherencias, y el catéter, movido en todas direccio- 
oes, comprobaba igualmente la falta de bridas.

Hesultando, pues, del reconocimiento que las relaciones 
da las pleuras visceral y pulmonar estaban en completa nor­
malidad, se procedió al lavado completo del absceso, em­
pleando para ello lo d ucha de Esma rch. La disolución tenue y 
libia del acetato de alúmina fué el chorro empleado para esta 
Operación, siendo la concentración del liquido al 4 por tOO, 
ysu cantidad la necesaria hasu  conseguir que la salida de 
la disolución ofreciera ios caracléres de trasparencia que 
siempre son el guía de un buen lavado. Colocado el enfermo 
en decúbito izquierdo, y elevando ligeramente la pelvis, 
procuramos a.seguraroos de la perfecta evacuación de los 
liqaiilos; é continuación se ligaron tres arleriobs que ha­
blan estado sujetas por las pinzas de Pean durante l.i opera­
ción. y aplicado un tubo de caoutchouc para el drenaje, 
quedó tenniuada la maniobra con la aplicación de varios 
puntos do sutura ensortijada. Ultimamente procedimos á la 
colocación del apósito antiséptico riguroso, que nunca nos 
causaremos de repetir y elogiar bastante. Se aplica el pro- 
lectivo, gasas fenicadas, una doble lámina de fieltro en sus- 
litación del makinstoch ó tela impermeable, gruesa capa de 
yulesallcilado alrededor del tronco y hombros, y última­
mente las clásicas vueltas de gasa humedecida, antiséptica 
y en forma de venda.

Se retira e! pulverizador, y es trasladado el enfermo á su 
cama, habiendo vuelto á la vida y recobrado en toda su in­
tegridad las facultades intelectuales. El termómetro acu- 
Ba 36’,8, y la arteria radial da 60 pulsaciones. En este estado 
Ó0 concentración de fuerzas se propina una cucliarada de 
eognac ai enfermo, que surte los efectos de un excelente ló- 
mco. Se le prescribe además dieta anima!, vino generoso é 
¡afusión de lila.

Cío 29 [10 do la mañana}.—Nos despedimos del enfermo.
Eu la visita de la larde del dia indicado alcanza la columna 

lérmica 3"“,8, y el pulso llega á 70.
Día 30. — Se le levanta el apósito, que está empapado ea 

I serosidad, se da salida á los exudados plouriticos, que coa- 
Itieaeu algún coágulo sanguinolento; temperatura 37®; se 
I «plica nuevo apósito y se prescribe sopa.

folio 1 ,0 — No se observa pus ni sero.'sidad en las piezas 
Mel apósito; temperatura 37®,<; aparato circulatorio y diges- 
|dvo en normalidad completa.

Di-I 2. — Supuración clara y escasa; ausencia do coágulos 
jycoücrecioues; temperatura 37«; se proscribe media radon 
|'¡6 gallina.

Día 3. — El enfermo pide más alimento; ha recobrado al- 
Bunas fuerzas; el termómetro signo fijo en los 3i®.

D ía i .  —  Se levanta el apósito; supuración escasa y loable; 
se inicia el proceso cicalricial, se permite al enfermo ración 
de gallíun; iu columna lérmica alcanzi 37v,3 para quedarse 
definitivamente oscilando entre los 37",3 y 37®,5, pináculo 
máximo de la curva térmica, hasta tomar el alta el eufenno.

D ía 7. — Se retiran los alfileres, avanza el proceso cica- 
tricial, se prescribe ración de puchero y extraordinaria de 
chuleta.

Ota 10. — El enfermo ha recobrado algunas fuerzas; se 
prescribe ei vino generoso.

D ía U . — Supnracloa inapreciable; la cicatriz está termi­
nando sn evolución; los mamelones carnosos oprimen el 
drenaje; se retira el tubo, y el enfermo abandona el lecho.

D ia 18. — El orificio permite difícilmente colocar un 
tubo fino.

D ia 21. — Se corla el tubo por no profundizar más allá 
del espesor de la pared externa del tórax.

Día 23. — No hay exudación, ni queda sitio para el dre­
naje, por lo que se retira defmitivamenle el tubo fino y se 
coloca tan sólo nn apósito antiséptico ordinario; el diámetro 
del orificio sólo mide 3 milímetros y está rodeado de ma­
melones carnosos; el resto de la herida está completamente 
cicatrizado.

D ía 30. — Se han adherido las paredes del orificio y que­
da suprimido el apósito. Se percibe claro y perfuclo el mur ­
mullo vesicular. El operado inspira ampliamente y espira 
con completa libertad; pasa, por lo tanto, á la sala de con­
valecientes en espcctacion para tomar el alta.

Antes de deducir las conclusiones que de cuanto llevamos 
dicho se desprenden, debemos hacer constar que el Dr. Mo­
reno ha operado recientemente otros dos enfermos de crapic- 
mia agudo en su sala de Cirugía del Hospital Militar de Bar­
celona, en ios cuales ei manual operatorio y cura emplea­
dos han sido on un todo arreglados ai caso particular ya 
descrito en este capitulo, en el que el citado figura como 
primera Observación. Y como quiera que igualmente en los 
citados casos que debieran Hgnrar en esto trabajo como se­
gunda y tercera observaciones respectivamente se lia obte­
nido la pronta terminación favorable, ofreciendo, por lo de­
más, grandes puntos de semejanza su correspondiente dia­
rio clínico y resultados finales, creemos coaveoienla no de­
tallar iascitadas últimas observaciones, por una parte por ol 
natural temor de dar desproporcionada latitud á estos artícu­
los, y por otra, especialmente, por el decidido ínteres que te­
nemos de DO incurrir en desagrado con distintas repeticiones 
y enojosas descripciones.

Vil

C onclusiones

1. ” El tiempo trascurrido en el caso parlioulannente des­
crito, desdo la Operación á la retirada del tubo, fué de vein­
tiocho días ; nn éxito tan feliz do es frecuente en la práctica, 
pues 1.1 cifra arrojada como tóriniao medio por los casos qne 
se conocen suele remontarse al tipo de treinta y cinco á cua­
renta dias. De todos modos, el pronóstico de la pleurolomía 
resalta muy favorable, siendo de gran valia para una feliz 
terminación que la línea térmica formada con las primeras 
observaciones no reb.ise los limites do 37®.5. En este caso 
despiértase el apetito, se tranquiliza el enfermo, y lodo entra 
en vías de una pronta y feliz terminación.

2. * Gu.into más pronto pncliquemos la pieurotomia, tan­
to más fácilmente conseguiremos la curación, pues tendre­
mos mayores probabilidades de aic.inzar la dilatación del 
pulmón, y consiguientemente la aproximación do ias hojas 
de la plenra.

3. * La punción hecha, ya con el aspirador de Gucrin, ya

T
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COQ el de Dieulafoy, yo, úUiraamcate, con el dePoU in, es 
un valioso recurso para el diagnóstico, pero no consliiuye 
por si un tratamionto radical.

i,* El éxito feliz de la pleurotomía descansa precisamen­
te en la perfecta evacuación de la cavidad pleurilica y en el 
antisepticismo más rigurosamente empleado, asi en el lava­
do de la pleura como en los detalles del apósito.

B.* El sillo de elección debiera ser, teóricamente hablan­
do, el correspondiente á la parte más declive del empiema; 
pero, habida razón de los peligros en que con esa práctica 
incurriríamos, tanto en su orden de traumáticos á la cavi­
dad abdominal, como en el de compresivas para el drenaje, 
toda vez que el diafragma en sus movimientos de ascensión 
alcanzaría los tubos colocados, creemos más conveDÍenle é 
indicada la elección del quinto ó sexto espacios intercos­
tales anteriores.

6.* Einalraente, como concepto do conjunto y radical 
para la pleurotomía, creemos muy pertinente y oportuno re­
cordar las palabras emitidas por los célebres Wagner y Goo- 
chel; El e m p iem a  es seno illam en le  un absceso  y  debe ser t r a t a ­

d o  com o á  ta l. „ , • , ,(Se concluirá,)PRENSA MÉDICA
EXTRANJERA; I. Orígenes del himen. — II. Elorizncion por la 

vía rectal, — 111. Los nuevos reactivos de la albúmina en 
la orina y su valor clínico comparativo. — IV. Valor de la 
auscultación y de los bacilos para el diagnóstico precoz do 
la tisis pulmonar.

I

Hé aquí las conclusiones de la comunicación que acerca 
del origeu d e l liim eQ ha leído el Dr. S- Pozzi en la Sociedad 
de Uiologia de París:

1. » El himen os una dependencia de la vulva y no de la 
vagina, y se forma á e.xpensas del seno uro-genital, que for­
ma también el conducto vestibular que coasliluye la entrada 
del co n d u cto  v a g in a l.

2. a Por una falsa homología so ha dado el nombre de b u l­
bo de la  v a g in a  á la parta interior y abultada del rico plexo 
vascular que ocupa toda la allura de esto conducto, seguu 
ha demostrado Kobelt y comprobado Rouget. No es posible 
dislioguir allí un órgano distinto ni asirailaile al bulbo d e  la  
u r e tr a  en el hombre. Los cuerpos esponjosos do la uretra 
(hombre) no son tampoco comparables á los labios menores 
(mujer). En efecto, en un caso de hipospádias observado por 
el Sr. Pozzi y presentado á la Academia existían á la vez la­
bios menores porlectamente caracterizados y cuerpos espon­
josos muy marcados , aunque atroliados en forma de brida. 
Los cuerpos esponjosos son resultado de una formación es­
pecial á lo largo del boide del seno uro-genital, borde cuyo 
revestimiento externo se convierte en labio mayor y el ia- 
lerno en labio menor en la mujer, miénlras que por su sol­
dadura coustiluye en el hombre el rafe medio y el tabique 
del escroto.

3. » Un exámen atento descubre eu la mujer en la región 
vestibular, entre el cliloris y el meato, una bridila de medio 
centímetro de ancha, que se reconoce por la limpieza recti­
línea de sus bordes, tiene una ranura inedia y se divide por 
abajo para rodear el meato urinario. El bímen parece que se 
continúa de un modo bien manifiesto con esta membrana. 
El Sr. Pozzi propone llamar esa bridila b r id a  m a s c u lin a  del 
v e s tíb u lo  para indicar sus boiiiologias.

4. “ El estudio de la brida balano-urelral señalada en los 
casos de hipospádias revela conexiones idénticas entre esta 
gran brida y la alroñada del vestíbulo femenino.

Muestra su bifidez evidente al nivel del meato urinario y 
su continuidad con el himen que orla aqui el orificio pseuilo. 
vulvar . Ahora bien, en el hipospádias es claro hasta la evi- 
dónela que la brida es un vestigio del cuerpo esponjoso que 
ha permanecido en estado embrionario (está desprovisto de 
tejido eréctil). Luego el himen del hipospádias, dependencia 
de lo brida, os una dependencia del cuerpo esponjoso, es su 
parte terminal y ensanchada, el bulbo. Estas conclusionM 
pueden aplicarse seguramente á la mnjer siguiendo paso n 
paso las conexiones simi'ares. E l  h im e n  en la  m u je r  «s el ana- 
logo d e l b u lb o  de  la  u r e tr a  e n  e l h o m b re; es e l bulbo que  ha per­
manecido en estado embrionario, no er¿c¿¡¡ y membraniforme. 
d ¡a entrada del conducto vestibular, írasformacion del conduc­
ía uro-genihil.

8.* Las conexiones de la glándula de Bnrlolino (en la mu­
jer) con las de lo glándula de Mery ó de Cowper (en el hom­
bre) son notables. Debe Humar especialmente la atención la 
longitud del couducto excretor en las glándulas masculinas 
y su cortedad eu las femeninas, lo cual permite la abertura 
de este conducto muy hácia adelante de la región membra­
nosa, á cierta distancia por delante de la parte posterior del 
bulbo, es dec ir, en un punto exactamente simétrico al qoe 
ocupa la abertura del couducto de Barloliuo, por delante del 
himen. á cierta distancia de la horquilla, La abertura de la 
gláudula de Dartollno en la porción pre-himeocal de la vul­
va es el origen de esa singular prolongación del conducto de 
Cowper. Solo si ¡a gláudula de Barlolino se hubiese abierto 
detras del liimcu hubieso podido ser corlo el coQducto de 
Cowper; pero entonces bubiera debido abocar á la porciou 
membranosa de la uretra, homologa del conducto vostíbulor 
retro-hhneneal de la mujer.

6.* La brida mascitíina del vestíbulo en la mujer es el ves­
tigio de la porción anterior ó cilindroidea de los cuerpos es­
ponjosos, lo misino que el himei» es el vestigio de su porción 
posterior ú ovoide.

II

Otra nueva manera de obtener la anestesia acaba depo­
nerse en práctica en Lyon, bien que en Copenhague parece 
baslanio generalizada ; es la eterización obtenida por la vía 
rectal. Se introduce en el recto del pacieote, y se poneeu 
comunicación con un frasco de éter sumergido en una vasija 
llena de agua á 80» do temperatura próxiroamenle, un tubo 
de caoutchouc del volúmen del dedo. El éter entra en ebu­
llición y sus vapores se elevan por los inlestinos, donde son 
prontamente absorbidos. Al cabo de cinco minutos el alien­
to del enfermo exhala olor etéreo y no larda en presentirse 
el sueño, sin que aparezca el periodo de excitaciou. El sueño 
es de los más tranquilos. No hay vómitos, y puede dosificar­
se exactamente la cantidad de anestésico absorbida.

El Sr. Moliére, ciiiijano del H ótel-Dleu de Lyon, que ese
primero que lia ensayado en Erancia ese método en opera­
ciones de cierta gravedad, le encueolra grandes ventajas so­
bre el ordinario y propone sea sometido á atenta y repelí o 
experimentación.

III
Durante mucho tiempo nos hemos contentado cou buscar 

la albúmina en lu orina por medio de las reacciones procluci- 
das por el calor ó por el ácido nítrico. En estos últimos auo= 
nos liemos esforzado en aumentar el número do estos ineo^’ 
sumarios de análisis cualitativo empleando sustancias 
más fácil manejo y más sensibles en sus reacciones sobre
albúminn, _

A pesar de esto, continúase trabajando en el mismo s  ̂
do por sabios de todos los países. La Sociedad do Medici"̂  
de Filadelfn ha abierto un debato sobre el valor prácticoAyuntamiento de Madrid
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eslos reactivos, de los cuales los mejor estudiados hasta el 
din son los siguieiiles:

t,® La suíiacion saturada de á c id o  píerico de Johosoa. 
i.e La sofucio/i de /errociarntro do potasio que se echa ea 

la orina, á la que se ha añedido algunas gotas de ácido cí- 
Irico(Pavy).

3, s El licor c lo ro -io d u ra d o  m e r c u ro -p o lá ñ e o , cuya fór­
mula ha dado en Francia el Sr. Tanret. y que en Inglaterra 
se prepara según las iudicaciones de Stardard. Debe mez- 
carse á la orina próviamente acidiricaila.

4, a La soiucion de tans(¡ato  de  sod io , compuesta de partes 
iguales de agua para, de una solución al ’/» de tunsgalo de 
sodio y de otra á los de ácido cítrico.

3.* Ei lic o r  io d o ’c ia n u ra d o  m e rc u ro  p o tá sico  á e  Gohvers, 
que se emplea como el licor de Tanret.

6.‘ El agua salada y acidulada, que el Sr. Roberts (de 
Manohosler) prepara añadiendo una onza de ácido clorhídri­
co á una pinta do agua saturada de sal mnrlua y filtrada.

Podría aumentarse esta lista enumerando otros reactivos, 
tales como el ácido fosfórico vitrificado, por ejemplo. Mas 
ípnra qué? Tratando por estos reactivos uu liquido albumi­
noso bien dosificado ha obtenido el Sr. Olivar resultados 
comparativos que expresan el grado da seusibilidad do las r > 
acciones.

Las solucioQos do ácido plcrico, de tunsgalo de sodio y el 
licor iodo-mercúrico descubren ¡a presencia de una parte d e 
albúmina en áO.OOO de agua. Su sensibilidad es, pues, 
de t/íO.OOO. La del agua acidulada salada es de 1/1 í .000, y 
h Je la solución fcrro-ciaQurada de t/10.000, miénlras que 
lascasibiiidad dol ácido nilrico y la del calor están repre­
sentadas, la primtra por 1/7.000 y por l/Q.OOO la segund.i.

Eq sus iuvcstigaciones ha obtenido el Sr. Tyson los iiiismos 
resultados, pero lia observado además que por el calor com­
binado con el ácido nítrico se reconocen cantidades dealbú- 
mina iiiferíores á lus que revela el empleo aislado de uno d 
otro de estos agoiilos. La sensibilidad de este experimento es 
casi equivalente á la del ensayo por el agua salad-i acidula­
da. Dicho señor considera al ácido picrico y al licor iodo- 
mercúrico como inferiores al tunsgalo de sodio. Se puede, 
pues, sin peligro de grandes errores y con la ventaja de no 
hacer uso de una sustancia corrosiva , sustituir en clínica el 
empleo del agua salada acidulada a! del ácido nítrico.

La sensibilidad de estos agentes es muy grande, poro tie­
nen inconvenieiilrs que la aminoran y que ateoúan, sobre 
todo, las cualidades concedidas á la solución de ácido pi­
crico.

Si hay gran exceso do albúmina en la orina, se obtendrá un 
precipitado por medio de este ácido, pero el precipitado po­
drá también redisolverse. Primera causa de error.

Veamos otra: la solución de ácido picrico da, según algu­
nos autores, un precipitado en la orina délos enfermos some­
tidos al uso de la quinina ó de la cinchonidina. El lunsgato 
de sodio no llene osle incoavoniente.

En tercer lugar, el ácido picrico, como el licor iodo-mer­
cúrico y el lunsgato de sodio, tienen la desventaja de preci­
pitar de su disolvente las peptonas artificiales.

Vese, pues, que la investigación de la albú nina en la ori­
na no es siempre decisiva si se limita al único eusayo de uno 
solo de eslos roaollvos químicos. La solución forrocianurada 
no llene, es cierto, esa propiedad relativ.i á las poptonas, 
pero en cambio tiene la desventaja de precipitar también los 
uralos.

Para estar, pue.s, seguros de la existencia ó no existencia 
de la albúmina en la orina, es necesario hacer varios ensa­
yos comparativos por medio de diversos reactivos.

IV

Vaior rfe la  a«scu/íacion xj d e  lo s bacilos p a r a  e l diaffrxóslico  
precoz do la  t is is  p u lm o n a r  es el titulo de la nota leída por el 
Sr. Círancher en una de las últimas sesiones de l.-i Sociedad 
Médica délos Hospitales. En la actualidad tiene dicho señor 
en su clínica una enferma á quien viene observando hace dos 
años y medio, es decir, desde el priocipio de la enfermedad. 
Ingresada en el hospital en Octubre de 1881, á causa de un 
aborto seguido de ligera pelvi-peritoailis, no presentaba en- 
tónces ningún accidente pulmonar; la auscuitacion no reve­
laba sino un poco de aspereza en la inspiración por debajo 
déla clavicula izquierda; por lo demás, esta enferma habla 
visto morir á dos hermanos tuberculosos. Abandonó, pues, 
el hospital con el diagnóstico de tuberculósis pulmonar pro­
bable: volvió á él en 188í, después de haber tenido dos he­
moptisis, y fué admitida sucesivamente en las salas en Enero 
de 1883 y en Marzo de 1884. En la actualidad se aprecia de­
bajo de la clavicula izquierda una submacicez muy clara y 
una respiración áspera, sibilante; la enferma ha eollaqueoido, 
tiene frecuentes hemoptisis, tos y abundante expectoración. 
PresenLi, pues, todos los signos do la tuberculósis pulmonar, 
y. sin embargo, el examen minucioso do sus esputos, repeli­
do varías veces, no ha logrado descubrir un solo bacilo. El 
Sr. Grancher refiere otros casos aoálogos de enfermos que 
ofrecían signos indiscutibles de tuberculósis pulmonar en el 
primer periodo, subm.icicez debajo do la clavicula, respira- 
ciou áspera, sibilante, aumento de vibraciones torácicas, y en 
cuya Bxpectorac ion no se eoconiró ningún bacilo. Eslos lie- 
ci,os — dice G rancher—-no prueban, comopudiera quizá 
creerse, que la invesligieion del bacilo no tiene el valor diag­
nóstico que se le ha atribuido. Dicho profesor está plona- 
niente convoncido de que oi bacilo es entorameute caracte­
rístico, y que su existencia en los espatos es más preciosa 
para el diagnóstico de tu tuberculosis que lodos los signos de 
anscuUacioo. Pero cree que cada medio deinvestigaciou debe 
conservar su valor propio; cu efecto, el bacilo no se presen­
ta, al parecer, sino larde en la expectoración do la lubcrcu- 
lósis común de forma crónica; además, ciertos enfermos no 
expectoran sino al cabo do bastante tiempo, ó importa hacer 
el diagnóstico desde el principio de la enfermedad, á fin de 
estatuir el iralamienlo en época en que pueda ser eficaz. Si 
el bacilo aparece macho más pronto en los esputos de los en­
fermos de tuberculósis rápida de forma pneumónica, no por 
eso deja do haber grandes dificultades para apreciar su pre­
sencia.

De todo lo expuesto deduce el Sr. Grancher las siguientes 
conclusiones:

1 Los signos precoces de la tuberculosis pulmonar co­
mún (alteración do la respir.acion, y pariicularmenle de la 
inspiración ) preceden á veces mucho tiempo á la los y á la 
expectoración, á la submacicez, á la broncofonia, etc. Eslos 
signos pertenecen al periodo do germinación de la tubercu- 
lósis pulmonar, lo que el Sr. Bayle llamaba tisis oculta.

2. * La presencia bien demostrada de los bacilos tubercu­
losos en los esputos es un signo c ierto  de la lubeiculósis, 
pero no un signo preooc. Las más veces los signos físicos y 
racionales son anteriores á la aparición de los bacilos en los 
esputos, y el médico no debe esperar la presencia de los ba­
cilos p.ira establecer el diagoóslico y el iralamieoto.

3. * Si el diagnóstico, por los signos físicos y racionales, 
ofrece incerlidumbres y escollos, la investigación dol bacilo 
no está exenU de causas de error que son inherealos al mé­
todo, á los reactivos y al observador.

DB. Ramón Serhet.
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------ MINISTERIO DE LA GOBERNACIOI
ESTADO de las temporadas en (¡ne están abiertos los Establecimientos balnearios, clasificación hidrológica, teviperntÁ

y  concVji'rencia de enfermos, segtm las tUtimas M e m o iu a s  presenMi

DIRECCION General de Beneficencia y Sanidad ------
\Uihtd, nombre de los médicos-directores, residencia fu e ra  de la temporada oficial, número que ocupan en el escalafón 
inlis sim in istradospor la Comisión de Anuario y  E stadística  de Baños.

PROATNCUS NOMBRES DE LOS BAÑOS CLASIFICACION DE LAS AGUAS
temperatura 
ea i»uli csatlgiida

Salinillas de Buradon.................. Sulfurosas bicarbonaUdo-cálcico-salioo-aicalloas. . . • 14° á 16®
14°

Barambio....................................... Sulfurado-cálcica.s................................................................ 140
Alava. . . . Nanclares de la Oca..................... Bicarbonatado-cálcicas....................................................... 18°5

Santa Filomena de Gomíilar. . . SulfuradO'Cálcicas................................................................ 140
CnK»«An rr CAranríillo 2 0 ° y 2 2 ® 

14®Zuazo............................................. Sulfurado-sódicas.................................................................
Albacete.. • 29°

17o
1 rníaHrt-Piilz'ÍPAC 39° y 41° 

13°Alicante. . . r’lrti*m*'MÍft-enJiPAC vraríprl'i J rP2*rn»rnA«a
n  Avní'Arl A-cAHÍAitc enl (‘urrtCAC 20°

4 1 to rrt Sulfurado-cAlcicas................................................................ 2 ¡o
Albania.......................................... Bicarbonatado-cáloicas, variedad ferruginosa................... 46®

Almería. . . Guardia Vieja............................... 26” á 33" variable.
1 iiAoinono Cnl fnvaH . . 21®
QlAi’rn 4 Ihamíflo RÍr*n rhrm a líi finará Inípac 67®

Badajoz.. . . 
Balkares. . .

4 lr>n&a Idem id ........................................................... 28° y 30®
San Ju.in de Campos.................... Clorur.ndo-sódlcas................................................................ 40®
Argentona.................................... Ferruginosas bicarbouatadus?.......................................... 14®
Caldas de Estracb y Titas . . . . Ciorurudo-sódtcas................................................................. .86® V 37®
r.uIHuG Hp \fnnlhny Clorurado-sódicüs, variedad bicarbonutada...................... 30° á 70®

Baucelona. . La Garriga..................................... Clorurado-sódicas................................................................. 41® y 45° 
27® á 29®eLa Pada (Olesa y Esparraguera). Sulfurado-iódicas.................................................................

1San Bartolomé de la Cuadra . . . Bicarbonalado-cálcicas?............  .................................... 30®0
Segales.......................................... Clorurado-sódicas sulfurosas, variedad íodurada............. 13®8

\ Toua.............................................. Idem id................................................................................... • 11®
/ Arlan^nn.............  . . . ■RÍA'jrUnnalaíl A-pálAÍAac vAi‘ÍpHa/1 rorrnrvrn '7®3j rnrPrtnlo í’l Avni*'»Hn*c»Si1»AA*c cnlTn rncac 11°

BuílGOS. . . . ■
rnMvA 11°
Fuensanta de Gaynngos............. Idem id................................................................................... 16°5

1 Porvenir de Miranda................... Bicai'bonatado-cálcicas........................................................ 21°75 .1 22°
Salina.s de Rosio.......................... rini'nn»Hn-ertHfí»ac «nirnrAca« 20°

CAceres.. • - Monlemayor................................. Sulfurado-sódicas................................................................. 30® á 42®
.Qr»n í^rppftrín Hp Rrn7ao Qn irn«*aiSn.r>á!pÍra« 19®

/ Cliiclana. .................................... n c n i r t í r a c a c 18®3
r*f(TT Gigonza......................... . rnraHn«rá loinac 18®73

1 Paterna.......................................... P l c n l f n r A C ' i c 19®3
I Montane¡os.................................... SiiKalado-magnésicas........................................................... 25®

Castellón. . ' Nuestra señora de Abellá............ Bicarbonalado-cálcicas........................................................ 12® v.iriable.
1 Villavieja....................................... Sulfatadas mixtas, variedad ferruginosa........................... 29" á -44°
/
1

Fueiicaliente................................ Ferruginosas blcarbonaladas........................................... ... .36® á 40°
Hervideros del F.mperador. . . . Clorurado-sódicas, variedad bicarbonnlada..................... 1 8 " y 2 0 ®

Ciudad Real, - Hervideros de Fuen.santa............ Ferruginosas bicaibonaiadas, variedad arsénica!............ 22®
Navalpino...................................... Ferruginosas bicarbouatadus............................................... 27® y 29®

1 Puerlollano................................... Idem id................................................................................... 16®2 y 20°
l Villar del Pozo............................. [dem id .................................................................................. 25®8 y 28®3

Arenosillo..................................... Clorurado-sódicas sulfijrosas.............................................. 2.1®
CÓIIDOBA. . . Fuente Agria (Villaharta). . . . . Ferruginosas hloavboniitadas?............................................. 2I°3

Horcajo........................... ' ............. Clorurado-sodicas sulfurosas.............................................. 19®
ConuÑA.. . . Arteijo........................................... Clorurado-sódicas con indicias de bromo y iodo. . . . . 30® á 36®

Carbatlo......................................... Sulfurado-sódicas.......................................... ... 24° á 30®
Alcantud.................................... rprrnf t íhÍPJ»rhnmitoHít«? 18®

Cuenca. .  . . Solan de Cabras............................ Bicarbonatadcf-cálcic.ís........................................................ 2l"23
Valdeaaoea................................ pAmi ot nhÍA' i r ' hnn  if'i'loc 1 8 " y 2 2 ® 

16°1 Yémeda......................... Qiiirn
/ Bañólas.......................................... Idem id .................................................................................. 16®8

Caldas de Malabella..................... a-«AiHaiic 32° á 60®
Gerona. . . . - Nuestra Señora do las Mercedes. Sulfurado sódicas? variedad silicatada............................. 25®

Puig de las Ánimas...................... BicarbonatadO'SÓdicas, variedad furruginoso-.arsenical. 38® Y 60®
1San Hilario.................................... Bibarbonatado mixtas, variedad ferruginosa.................... 13" á 16“ variable.t Valle (le Rivnc THpm íA 23" á 36" variable.

Alhama.......................................... Bicarbonalado-cálcicas....................................................... 43®
1 Alienn IrlAlTl ií[ 36®* Graena........................................... Ferruginosas bicarboiialadas............................................. 14® á 40®

Granada. . . Lunjuron....................................... Idem id................................................................................... 16° á 30°2
1 Mulaliá...................................... Idem id................................................................................... 13®7 á 3l®3
f Sierra E lvira............................... Sulfutadas mixtas................................................................. 23"á 30” variable.
\ Zdjar................... rlrvi'nrar  ̂A, .'ÁHIa'ic* ciaI Pnt'A.'AA 37®8 á 40"

n . . , icarios III (Trillo).......................... Clorurado-sódicas y sulfurado-cálcicas............................. 23®3 á 29®3
Guadalajaba |sacedon(La Isabela).................... Sulfalado-oálcicas.................................................................. 2S®3

Arcchavaleta................................ Suirurado-rálcica?................................................................ 15® á r®
1 Cestona.......................................... Clorurado-sódicas................................................................. 27® y .31®
l Escoriaza....................................... Sulfurado-cálcicas (sulfhídricas'......................................... 120 a 150

Gaviria.......................................... Idem id . ........................................................... ................... ISO
Guipúzcoa. . Ormaizlegui................................. Idem id .................................................................................. 12® y 13° 

1 á°3Olálora...........................................PlAriírítilrt-«Áíl¡A.(8 en 1 Turnene1 San Ju.in de Azcoilia.................... Sulfurado-cálcicas................................................................ 16°3f1 Sania Agueda.................... • . . , Sulfurado-cálcicas. variedad sulfliidrica......................... 14o3v17®5 _

Mb I

560 I
500 
950 
83? i

900
570
030

350
000

TEMPORADA OFICIAD

i,«Hayo ¡í 30 Selieiiihve.........................................
(i Judío é 05 Seliembre..........................................

1 Junio d fin Setiembre........................................
I i Judío á 15 Setiembre.........................................
jl5 Junio á 30 Setiembre.........................................
Idini id.....................................................................
I! Junio á 15 Setiembre.........................................
15 Junio á 30 Setiembre..........................................
i. oJuDiod 30 Setiembre. • ...................................
[.•ilayo á 30 Junio ; 1.® Setiembre á 10 Octubre..

'J udío ú fm Setiembre.........................................
Idem id.....................................................................
Idem id.....................................................................
| , ’Uayo á 30 Junio; 1.® Seiieisibre á 31 Octubre.

.'Junio d 30 Setiembre.........................................
,'Junio d 15 Setiembre.........................................

IsAbril d 15 Jimio; I.® Setiembre ó 3t O Tubro..
I í Judío á 30 Setiembre.........................................

'Mayo á IS Julio..................................................
.'Junio d 30 Setiembre.........................................
,'Mayo á 31 Octubre.............................................

j. 'lijyo á 15 Juiio; 16 Setiembre á 13 Octubre. .
|jjlayo ú 15 Julio; 20 Agosto á 20 Octubre..........
(Junio á 15 Setiembre...........................................

I ,'Junio á 30 Setiembre.........................................
pin 1(1.....................................................................
leal id.....................................................................
SJuiilo A 13 Setiembre..........................................
lleui id.....................................................................
Itmid.....................................................................
í Junio d 20 Setiembre...........................................
(Junio á 30 Setiembre..........................................
f Juiiioá 20 Setiembre...........................................
I* Junio d 30 Setiembre..........................................

lemid......................................................................
[Juuio n 15 Octubre..............................................
jJunioá 15 Setiembre...........................................
|ini id.....................................................................
I Ilayoá 30 Junio; l . “ Setiembre á 3l Octubre.
I Junio á 8 Setiembre...........................................
Illayod 15 Junio; 15 Ago.ito á 13 Octubre.. . .
punió á 30 Setiembre.........................................
[lunio á 15 Setiembre.........................................
Munio a 31 Agosto................................................
[Junio n 15 Setiembre..........................................

Junio á 30 Setiembre.........................................
[Junio d 13 Selieiiibre..........................................
[Julio á 15 Setiembre..........................................
jMayo á 30 Junio; 1.° Setiembre á 30 Octubre.
[Julio á 30 Setiembre...........................................
[Julio d 30 Setiembre....................................
Im id.....................................................................
[junio á 13 Setiembre...................................
Ira id.......................................................
Ira id..............
Ira id.............
jlunioá 30 Setiembre.! ! ! ...............
151^03 16 Octubre..............................................
|•llQio ;i 30 Setiembre...................................... ...
Î uyo á 13 Setiembre..........................................
IJunlo á 16 Setiembre..........................................
IJulio á 13 Setiembre..........................................
Idunlá 20 Junio; 1.® Setiembre ¡i 3| Octubre, 
iraayo aSOJunio; l.^Seticmbre ó ül Octubre. 
FJ0a20Junio;  15Ago.stoá23 Octubre.. . . 
| | “Dio a 30 Setiembre.......................^  id..........................

Jonio; 13 Aaosto A 15 Octubre.. . . 
p i l a 20 Juuio; 1 .® Setiembre A 30 Oetiibro.
pnio a i8 Setiembre..........................................
“ Id.. ,
lid,, ................................................................
1 id. .................................................

l"“joá 20 Setiembre....................................
l  “10 a 28 .Setiembre.............................................
I  alo a 30 Setiembre............................................

a 30 Setiembre.............................................
|J ?  \  30 Setiembre.............................................

4 30 Setiembre.............................................

MÉDICOS - DIRECTORES

D. Eduardo Meudez Ibaaez.
»

Miguel Beaitez AIoqso . .
o

Joaquin Eduardo Gurucharri.
Manuel Estevoz..................
José María Ama! y López..
José Cliacel..........................
Joaquín Fernandez López..
José Alled y Abira.............
Recaredo Porez Bernabeu.. 
Francisco Triijillo Torres.. 
Ildefonso 0!ón y|Parre5o..
Francisco Moreno..............
Francisco Mariinez Morales 
Vicente Gómez Orland.. . . 
Jesús Delgado-Sevillano. . 
Benito Aviles y Merino. . 
Eusebio Grau y Martin. . . 
Enrique Sancliiz Fabra. . . 
Martin Caslells y Meleion.. . 
Manuel Manzaneque y Montes 
Lu s Góngora y Joanico.. .
Migue! Forl y Cabie...........
Manuel Merenciano Scrich. 
Miguel Arias y  Toribio. . . 
Anselmo Bonilla y Blanco.
Ulpiano Alonso....................
José B irca y Caray............
Mariano Viejo y Bacho. . . 
Domingo Ramón Herreros. 
Genaro Alvarez Perez.. . . 
Benito Crespo y fiscoriaza..
José .Ameigueiras...............
José López Fernandez.. . .
José lledel y Cano............
José Sebastiá Garcí.i............
Juan Barragan....................

11
Inocente Escudero.............
Leopoldo Martínez Reguera
José Paz González..............
Miguel Mayoral y Medina.. 
Andrés Gómez Lozoy.a.. . . 
Fernando López García . .
Juan llorques Fernandez. .
Enrique Luengo.................
Isidro Vaz(|uez....................
Emilio Rincón y García. , , 
Salvador Hodriguez Osuua. 
Fraucisco Oriiz y Rivas. . . 

o
Julián Segoviii....................
Juan Novoa.........................
Baltasar López MaiTiu.. . . 
Manuel Saenz de Tejada. .
José María Turnos y Franco. . 
Francisco Fernandez y Gonzalo

Esteban Vildal.....................
Pablo Alsiua y P.au............
Juan Perales y  Cburt. . . .
Manuel de Robles...............
Ramón Tornar y Martin. .
Eduardo Palomnre.s............
Nicolás Calleja y Vicario. .
Juan Garrido.......................
Juan Garrió y Grifo!...........
Marcial l'aboada de la Riva.
Arturo Perez Ortega...........
Gabriel Gilvo y Malilla. . . 
Balbino Quesuda y Agius..
Narciso Merino...................
Fortunato Escribano Antona 
José Caravias y Saulana. . . 
FÓlis Saez de Tejada y España 
Alfredo Serrano y Fatigati.. 
Mariano Lucientes y Pueyo,
Luis López Fernandez. . .

Hiimeni
del

escihíoii
RESIDENCIA 

fuera de la teraixirada
CLASE 

i  que perteDeeen Cítwtrencli

J) n D 9
84 Burgos.. . . Propietario.. 370

u a tt Cerrado.
» 9 In terino .. . 28
0 9 a Cerrado.

24 Madrid.. . . Propietario.. 1.2-37
Q 9 Interino. . . 84
» a Idem........... 304

62 Abanilla.. . Propietario.. 321
1 I’etrel. . . . Idem........... 523
» 9 Interino. . . 148

40 Almoradí,. . Propietario.. 486
» 9 Interino. . . 187

58 Sevilla . . . Propietario,. 496
i) 9 interino. . . n
a O Idem........... D
s 9 Idem............ 401

66' Ciudad-Real. Propietario.. 1.487
92 Madrid.. . . Idem............ 543
» tt Interino. . . »

47 Valencia. . . Propietario.. 973
12 Barcelona. . Idem............ 3.236
81 Madrid.. . . Idem............ 1.027
14 Barcelona. . Idem............ 1.300
n 9 Interino. . . 9
» 9 Idem............ 40
n 9 Idem........... 170

86 Pedroñeras., Propietario.. n
fí O interino. . . 153
Ú Idem........... 122

93 Madrid.. . . l’ropietario.. 332
a 9 Interino. . . 9
n 9 Ideen........... 89

15 Badajoz, . . Propietario.. 2,5 46
& O Interino. . . 0

39 Granada. . . Propietario., 1.228
)) 9 [uterino. . . 124
» 9 Idem............ n
u 9 Idem........... A
0 9 9 Cerrado.

63 Zaragoza.. . Propietario.. 1.692
34 Madrid.. . . Idem........... 1.134

a 0 Interino. . . 128
32 Guadalajai'a Propietario.. 997D » Interino. . . u
41 Alcaudete. . Propietario.. 621
40 Granada. ■ . Idem........... 1.304

r> » InleriDO. . . 9
70 Sevilla . . . Propietario., 203

» D Interino. . . 246
73 Madrid.. . . Propietario.. 440
38 Sariñena.. . Idem........... 093D 9 9 9

a 9 Interino. . . 103
a » Idem........... 6 6
» 9 ideiQ........... 9

76 Madrid., . . Propietario.. 498
» 9 Interino. . . S O . ' i
n D Idem........... O
« 9 9 9

67 PuigeerJá. . Propietario.. 303
45 Vilasar Mar. Idem........... 495
7 Granada. . . Idem............ 1.314
a 9 Interino. . . 214

61 Madrid., . . Propietario.. 509
31 Granuda. . . Idem............ 779
80 Azuaga.. , . Idem........... 372D )> Interino. . . u
37 Orihaela.. , Propietario.. 6.42
11 .Madrid.. . . Idem........... 1.447
26 BrIbuega.. . Idem........... 680
18 Madrid.. . . Idem........... 421
21 Ubeda. . , . Ídem........... 671
64 Logroño. . . Idem........... 135
90 Peñüliel. . . Idem............
78 Madrid.. . . Idem........... 320
63 Idem........... Idem........... 2939 9 Interino. . . 91
17 Madrid,. . . Propietario.. 414
28 fielmonte. . Idem............ 637Ayuntamiento de Madrid
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PROVINCIAS NOMBRES DE LOS BAÑOS

Huesca. .  ■ .

J a eh .

LoQBom. . . 

Lugo..............

MAsniD..  .  . 
MALAGA.. . ,
MunciA..  . .
N avarra. .

Orense. . . 

Oviedo. . .

Pontevedra

Salauanca.

Santander. 

T eruel. . . 

Valencia. .

Vizcaya . .

Zahora. . .

Zaragoza.

1 Esladilla...................... , . . . .
( ......................................................

Frailes y  1.a Rivera.....................
Fuente Alamo.............................
Jübalcuz............................. ... •
La Salvadora...............................
Marmolejo.....................................
Marios...........................................
San Adrián...................................

' Aloarraz........................................
\ Caldas de Bolii............................
■ San Vicente..................................
( T ravcseres...................................
i Arnedillo.....................................
\ Gervera del Rio Albania...........
ji Grávalos........................................

I l-UgO".........................................
/ El Molar........................................
\Loeches (La Margarita).............
\ La Maravilla (Loeches)..............
I Peralta (La Concepción)............

Torres...........................................

Í
Carralraca....................................
Fuente Amargosa........................

Vilo ó Rozas.................................
t Alliama.........................................
\  Archena........................................
í Fortuna........................................
[ Fuensanta de Lorca...................

/ Aisasua..........................................
Belascoain....................................
Betelú............................................
Burlada.........................................

Filero (Nuevo).............................
_ Filero (Viejo)...............................
( Caibaluno y  Parlovia................

\ Corlegada.....................................
• i Molgas...........................................

( Sousa y Caideliñas.....................
/ Borines.........................................
> Buyeres de Nava........................

' i Caldas de Oviedo........................
I Prelo..............................................
/Caldas de Cunctis.......................

l Caldas de Reyes..........................
JCaldelas de Tuy..........................
I Loujo ó Latoja.............................
' Mond.ariz (Chau de Gándara). .
t Calzadilta del Campo.................
( Ledesma.......................................
I Caldas de Besaya........................
I La Hermida.................................
\ Llérgiines.....................................
j Onlaneda y Aleada..................
f Puente Viesgo...........................
\  Solares y  Hoznayo...................

I Segura. . . ■ ............................
■ üeilii'..........................................
Chulilla......................................
Fuente Podrida.........................
Nuestra Señora del C arm en..

Santa Ana..................................
Siete Aguas................• . . . .

Corlézubi..................................
Echaoo......................................
Elejabeitia.................................
Elorrio........................................
Guetala......................................
La Muera...................................
Moliuar de Carranza..............
Urbernaga de Ubilla..............
Villaro.......................................
Zaldivar..........................................................................................
Alhama......................................
Fonló..........................................
Jal aba do Aragón.....................
Monasterio de P iedra.............
Paracuellos de GUoca..............

Quinto........................................
' Tierraas.....................................

CLASIFICACION DE LAS AGUAS
TEMPERATURA eo KUla centlgrtdi lililí El

Mr
tlDi'rilBll

21'

32'

.................................................................................................
Azoadas y ..................................................................................................................................................................................
Idem id......................................................................................
Sulfatado-magnésicas?..........................................................................................................................................................
Ciorurado-sódicas, variedad ferruginosa.........................................................................................................................
isicarbonatado mixtas, variedad ferruginosa................
Ciorurado-sódicas........................................ ... .......................
Sulfurado-sódicas..................................................................
Sulfurado-cálcloas............................. ...................................
Bícarbonatado-sódicas, variedad silicatada..................
Ciorurado-sódicas, variedad b rom urada ......................
Sulfurado-cálcicas, vaiiedad ioduradii............................................................................................................................................................................................................................
Sulfurado-sóiiicas, variedad iodo-broiuurana.............
Ciorurado-sódicas débilmente sulfurosas.....................
Sulfatado-sódicas..................................................................
Sulfatado-calcicas magnésicas..........................................
Sulfatado-sódicas......................................... .........................
Sulfatado-magnésicas, variedad ferruginosa...............
Sulfhidricas, variedad selenio-arsenical.......................
Sulfurado-cálcicas?...............................................................................................................................................................
Sulfatadas y sulfurado-cálcicas........................................
Ciorurado-sódicas sulfurosas, variedad iodurada.. .
Ciorurado-sódicas................................................................
Ciorurado-sódicas sulfurosos............................................
Idem id .....................................................................................
Bicarbonfttado-sódicas.........................................................
Sulfurado-sódicas..............................................................
Biciirbonatado-sódicas, variedad iodurada..................
Ciorurado-sódicas.................................................................
Idem id.....................................................................................
Sulfurado-sódicas.................................................................
Idem id ......................................................... .......................
BicarboDiitado-sódicas, variedad silicatada..................
Idem id ................................................................................
Sulfurado-cálcicas......................................................... ...  •
Sulfurado-cálcicas, variedad ferruginosa arsenical. .
A zoadas...................................................................................
Sulfurado-cálcicas?..............................................................
Sulfurado-sódicas..................................................................
Ciorurado-sódicas, débilmente sulfurosas....................
Idem id .....................................................................................
Ciorurado-sódicas, viiricdiid iodo-reiTugiiiosa. . . .
Biearbonatado-sódícas, variedad ferruginosa..............
Sulfurado-sódicas.................................................................
Idem id............................................................... .....................
Olorurado-sódicas, variedad b icarbonaiad .i...............
Idem id................................................................................
.Sulfurado-cálcicas............................................................
Idem Id........................................................... .................
Ciorurado-sódicas, variedad bicarbonaiad.i.............
Ciorurado-sódicas y blcaibonalado-rélcicas.............
Bícarbonalado-mixtas, variedad silicatada.......................................................................................................................
Sulfurado-calcicas?.....................................................................
Sulfurado-cálcicas........................................................................
Ciorurado-sódicas.........................................................................
Sulfurado-cálcicas, variedad ferrugiuusa.............................
Ferruginosas bicarbonaiadas...................................................
Ciorurado-sódicas sulfurosas....................................................
Sulfurado-cálcicas.........................................................................
Idem id ........................................................................................
Sulfurado- cálcicas sulfhídricas................................................
Ciorurado-sódicas, variedad ferrug inosa .............................
Idem id........................................................................................
Ciorurado-sódicas.........................................................................
Azoadas......................................... ' ...............................................
Sulfurado-cálcicas.......................................................................
Ciorurado-sódicas sulfurosas.....................................• . . .
Sulfurado-sódicas.............................................................. ...  • •
Uioarbonalado-cálcicas, variedad oiUimoiiio-arscnical.
Sulfatado-mixtas............................................. ............................
Ciorurado-sódicas, variedad b icarbonalada........................
Bicarbonatado-cálcicas, variedad ferruginosa....................
Ciorurado-sódicas sulfurosas....................................................
.........................................................................................- . . .
Ciorurado-sódicas sulfurosas.....................................................

TEMPORADA OFICIAL

15"
26“8 á 28°7 
U" a 18®75 

18"
29»3

17° variable.
' á 24“ variable. 

20 °

' á 36° variable.
15°

23°3 á 55°
17»

29° y 33°- 
62“5 
ló°
18»
24°

30” á 44“
18‘

12‘5 
10°2 
15“
12»
17"5 
21°

19“ y 20°
39” y 42“

6i°5 
48“
23“
13”
2b“
24»
13“8 
47”5 
47°6

28“ y 35“
26° a 32°
2«o á 45°
19“ y 24“

180
21° y 25°

430 
17“

17°5 á 57°5 
30° á 46°5 

47° variable.
16° á 00°

18“
30°

30°52 
34“8á37«

52°5 a 6 l“5 
• 19“

25“76 
35”

30° y 23“5 
23°

28“73 
40»
20 °

14“ variable.
15“ á 19"

24°
18“
14“
13“
16°

14“ á 19”
13“2 á 17“

30“
27»
15”

1G”3
15°

28"5á 33"75 
17»7

29° V 34“
12"5

160 ts 18“
710 á 20° variable

220 á 400

í 30 Seliem bre., 
I 21 Setiem bre.. 
I 30 Setiem bre..

31 Octubre................................................ •
30 Setiembre...............................................
15 Junio; 45 Seliembre á 30 Noviembre.
10 Octubre...................................................
30 Setiembre................................................
15 Seliembre...............................................
20 Satieinbre...............................................
15 Setiembre................................................
30 Setiembre................................................

10 Junio; 1.» Seliembre á 31 Octubre . . 
15 Junio; 1.» Setiembre á 30 Noviembre. 
30 Junio; 1.° Seliembre á 30 Octubre. .
30 Diciembre...............................................
20 Setiembre................................................
30 Seliembre...............................................
30 Setiem bre...............................................
30 Setiem bre...............................................
30 Setiem bre...............................................

hgalo
liiDÍoa
Loio á 
lid. ;

■galo á
iiDÍo á
kbrilá 
I idío á 
igoio á 
■oiiio á 
|gDÍo á 

gá 
Igaio á
Bill...................................
aid.....................•

Igoio á 30 Setiem bre.. 
Iggio á 20 Setiembre. . 
Igaio á 30 Seliembre. . 
|gaioü 15 Setiembre. .
jid .............................
Igoio á 20 Setiem bre.. 
loDloá 15 Setiembre. . 
Iggio á 30 Setiembre. .
lild...............................
Eid...............................
g i l .

I á 
i á 

Ibril á 
lá 

iagio á 
uioá 

ligio á 
lanío á 
Lioá
lid . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
{galoá 10 Octubre . .
l id . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
lid.............................
klio 4 30 Setiembre., 
tajo á 30 Seliembre . 
pioá 30 Seliembre. 
unió á 30 Seliembre , 
paio á 15 Setiem bre. 
plioá 30 Setiem bre.. 
Lalo á 30 Setiembre.
lili...........................
plio i 30 Setiembre. . 
knioá 30 Setiembre . 
bloá 30 Setiem bre.

Id... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I id.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
lid..............
lid..........................
mió á 30 Seliembre. 

baioá 15 Octubre. . 
pío á 30 Seliembre. 
pío 4 15 Setiembre. 
l>yo á 31 Octubre. . 
pyo á 30 Seliembre. 
J*yo á 30 Setiembre. 
Iiytiá 15 Seliembre. 
^yo á 3i Octubre. . 
Iiioá 30 Setiembre. 
Pío ú 30 Seliembre. 
lid............................
pió á 30 Setiembre, 
lid...........................
[°loá 15 Setiembre, 
id...........................
alo á 30 Seliembre. 

PWá 30 Setiembre. 
Pioó 15 O ctubre.. 
H“|»á30 Setiembre, 
pioá 20 Seliembre. 
“s lodo el uño. . , 

Pjoá 15 Solleiiibre. 
lid. . . . .
p á  15 Octubre! !

30 Seliem bre, 
^;»á 16 Setiem bre. 

30 Setiembre.

MÉDICOS - DIRECTORES

Manuel Canliel.....................
Toiná.-i Lletgei y Cayla. . . 
Domingo Fernandez dol Campo.
José Sánchez Morala..............
Juan Miguel N ieto..................

u
Joaquín Fernandez Florea. . 
Eduardo Moreno Zancudo . .
Pió Gavilaoes...........................

»
Federico Casimiro..................
José Llangord..........................
Ignacio Juan Baslus Carrera.
Juan José Cortina....................
Luis Ramón Gómez Torres. • 
Manuel Morales y Gutiérrez. 
Angel Traver y Sánchez Arcilla
llilarion Rugama.................
Aguslin Lacort y Ruiz . . .
Juan Manuel López.............
Jesús Reja y Nuflez.............

»

Rafael Cerdó y Oliver.. . . 
Francisco Oras.
Ramón Lloi'd y  fiomboa . . 
Francisco Chinchilla. . . . 
Justo María Zahaia y Echevarría 
Amos Calderón Martínez. . .
José Llopis Soler.....................
Enrique García Artime. . . .
Blas Azcoidi..............................
Isidoro Casulleras y Gallano. 
Podro López de Pedro . . . .
José Negro y García...............
Desiderio Varela y  Puga . . . 
Eduardo Menendez Tejo. . . 
Clodomiro Andrés y Miguel . 
Antonio Cañas y Camero. . . 
Mariano Carrero y  ü llo a .. . .

S

Enrique Doz y Gómez............
Mariano Carretero y M uriel. 
Eugenio Lebredo y Villaamil. 
José Muria Hernández S an z .. 
Enrique Llanz de la Rubia ■ .
César García Teresa................
Vicente García Millan............
Isidro Pondal y Abenle. . . .
José Ocaña y Pazos.................
Anastasio García López.. . . 
Benigno Viüafranca y Alfaro.
Arturo Alvarez Unilla.............
Cipriano Alonso Díaz..............
José María Bonilla y Carrasco
Aurelio Enriquez.....................
Alberto A rinendariz..............
Mariano Salvador Gamboa. . 
Maximino NuBez y Sánchez - 
Buenaventura Gabaldá. . . ■
Fertuin UrJapilleta.................
Santos Carrada y Pedraja . .
Bafael Chover..........................
José Morcillo............................
Migue! Zapater y Je re z .. . .
Eduardo Carranza..................
Vicente ü rre c lia .....................
José Hernández Silva.............
Jerónimo Ccballos.................
Saturnino Gómez Stuyk . . . 
Hermógenes Valentín Gutiérrez 
Justo Jiménez de Pedro.. . 
Pablo Pardo Larrondo. . .
Vicente Urqniola.................
José Massó............................
José Salgado y Guillermo..
Júsé Mingo Murales . . . .  
Alejandro de Gregorio . . .
Amaro Masó y Bru..............
Manuel Míllaruelo Paño . .
Enrique Pralosi....................
Joaquín Ibarra y García. .

Kilaiero
3(1

eicjíslin
RESIDENCIA 
'ii(ri deli Unpuzdg

CLASE 
i  qge petteneren baegmodi

l i

s 9 Interino. . . 137
4 Barcelona. . Propietario.. 1.9S8 í  1D 9 Interino. . . 217

c ¿ l» O Idem............. 9
60 Jaén............. Propietario.. 2.287

n 9 0 Cerrado. 31
27 Argamasilla. Propietario.. 1.335
37 Madrid.. . . Idem............. 1.031 «1
79 Arlorga. . . Idem............. Cerrado.

» 0 O A .fl
n 0 Interino. , . 331 \\
0 0 Idem............. 181 1
O 0 Idem............ 79 )

13 Jerez............ Propietario.. 1.475 • (
88 íaon Idem............. 168 'V
48 Sevilla.. . . Idem............. 4.18

O » [nlerino. . . 32
59 Madrid,. . . Propietario.. 1.155 Jíl42 Valladoüd. . Idem............. 635 i16 üuadalajara. Idem............. 382 .'.1

D A Interino. . . O  ̂l''
0 0 O Cerr.ado,
s 9 a Idem.
6 Cambil . . . Propietario.. 3.097 '"i
n D Interino. . . ))
4 0 Idem............. 220

43 Granada. . . Propietario.. 786
3 Archena. . . Idem............. 8.020 , t*. S i

22 Santander. . Idem............. 902
» 0 Interino. . . 9 -f
0 0 Idem............. 20 • l
n 0 Idem............. 292 • 1*'

23 Santiago. . . Propietario.. 1.085
» 9 Interino. . . 9 V

33 Madrid.. . . Propietario.. 364 V
29 Coruña.. . . Idem............. 732 ' •
53 Madrid.. . . [dem............ 690 a''1
51 Valdeinoro.. Idem............. 967 i
72 Allariz. . . . Idem............. 421
68 V erín. - . . Idem............. Cernido. . -

A 0 n Idem. Wt
35 Oviedo.. . . Propietario.. 707 39 Madrid.. . . Idem............. 2.541 U0 O Interino. . . 130 fl20 Sellen. . . . Propietario.. 1.915 8
85 Madrid.. . . Idem............. 712 .• \
56 (Hom M<»m 509 . I
74 r<( Am liWm 718
82 1 ^rra Idem............. •494
75 Madrid.. . . Idem............. 526 • ’-i

8 om Idem............. 3.536 •vi'
10 lHi>m Idern............. 1.560
87 Oviedo.. . . Idem............. 586
83 Valladolid. . Idem............. 449 • •

5 Madrid.. . . Idem............. 3.745
25 Ponferrada.. Idem............. 913 1'
52 Madrid.. . . Idem............. 439 If
91 Idem............. Idem............. 234
94 V. del Río. . Idrm ............. 569

n 9 Interino. . . 182
77 Madrid.. . . Propietario.. 327

O 9 Intorino. . . O •
0 9 Idem............. 304
» 9 Idem............. O

65 Navalcaru.o Propietario.. 273 *
0 0 Interino. . . 0

69 C.o Eleiaba Propietario,. 21
30 Madrid.. . . Idem............. 821
a 0 iQlerino. . . 9
)> » Idem............. 75  ̂*

54 Rueda. . . . Propietario.. 547
19 Madrid.. . . Idem............. 1.816
44 Iií Air» lH>*m 651
Cl iHrtrn 1.503

0 n Interino. . . 162
2 Madrid.. . . Propietario.. 4,223
0 f l Interino. . • 80

36 Zaragoza. . Propietario.. 419 •
a£i 57
49 Huesca.. . ' Idem. . . . . 1.139

» 9 Interino. . . 102 '
50 Valencia.. . Propietario.. 479

Madrid 26 de Marzo de 1884. =  El Director general, Fee¡iiiel Ordoñet.
Ayuntamiento de Madrid



256 EL SIGLO MÉDICOGACETA DE LA SALUD PÚBLICA
E s t a d o  s a n i t a r i o  d e  M a d r id .

O b s e r v a c io n e s  m ete o r o l ó g ic a s  d e  la  s e u ^ a . — Al­
tu ra  barométrica máxima, 703,86; minima, 696,37; tem pe­
ra tu ra  m áx im a , 21»,4; m ín im a, 0“,0, Vientos dominantes,

^ E sc a sa s  y  poco im portantes lian sido las variaciones ofre­
cidas por los estados patológicos reinantes en esta  semana; 
loa de índole palúdica y  reumá'ioa han preüominado de un 
modo casi exclusivo, revistiendo las formas de üebres reu­
m áticas con determ inaciones poüarticulares, de tercianas 
cuotidianas y neuralgias Uirvadas; las angio-colítis catarra- 
les los catorros gástrico-iuteslíDaleií y Jas fiebres co tarra- 
les'tam bién han sido abundantes. La mortalidad ha aumen­
tado, aunque en escaso grado, produciéndose la mayoría de 
detenciones á  consecuencia de afectos crónicos del corazón
y los pulmones. CRÓ N ICA

E l  b u e n  e s t i lo . — El novel colega que se ha propuesto 
quitarnos el sosiego con sus ataques, se viene dedicando 
cada dia coa más afan y suerte al cultivo de la bella litera­
tura. Y en prueba de ello, ahí vna unas cuantas lineas que, 
sumadas á o tras, tienden á dolerse de nuestras desgracias 
por lo desunidos que andamos.

(.... Las diferencias de apreciación y juicio nos separan y 
dividen, cuando el peligro arrecia y los vendavales nos tra ­
tan sin compasión, y los corderos con piel de lobo nos co­
dean, y los moderuos cocodrilos nos lialagan, y  los ofidios 
con su asquerosa baba tratan de ensuciarnos, pulverizarnos 
y  esparcir nuestras cenizas á lo- vientos, la unión de todos 
los hombres descendientes de Hipócrates y Galenos puede 
más que los intrigantes políticos y pandillas.»

¡Es natural que coa estos desahogos y atrevim ientos la 
emprenda luego el colega contra la prosodia y sinláxis de 
algunos otros coleuasl ¡Porque, miren Uds., qae ahí sí que 
hay slntáxis y prosodia, y hasta una rnenagerie zoologiquel

B u e n a  o b r i ta .  — A la amabilidad de nuestro distingnido 
amigo el Dr, Osio debemos un ejem plar galantemente dedi­
cado de la obra del Dr. Mooren {Relación entre los padecimien­
tos uterinos y las afecciones de los ojosj, directa y correclainen- 
le traducida por dicho señor del aleman al español. Sin nú­
mero de notas, algunas muy extensas y todas de grandísima 
utilidad, ha añadido el Sr. Osio á dicha obra, enriqueciendo 
de una manera nolablo el original aleman. Sin perjuicio de 
ocuparnos más detenidamente de esta ulilisima producción 
alemana, de la cual estamos convencidos que han de sacar 
grundisimo provecho cuantos á la práctica de la Medicina se 
dedican, recomendamos hoy muy de veras su lectura á to­
dos los médicos.

También hemos recibido un opúsculo en francés acerca 
De la pTO/iláxis y  tratamiento abortivo y resolutivo de la amig­
dalitis simple por el bicarbonato de sosa, trabajo leído en el 
Congreso Internacional de Higiene celebrado en Ginebra 
en t88 i por el ilustrado catedrático de la Facultad de Medi­
cina de Barcelona Dr. Glaé Partagás. A ambos señores da­
mos las más cumplidas gracias por su obsequio.

U n a  b a ja . — A la anunciada desaparición de un aprecia- 
ble colega de Barcelona (que deseamos vivamente no se con­
firme) ha sucedido la desaparición real de otro no ménos 
apreclablcde la misma procedencia. El Escrutador de la Hi­
giene. En el último número, ó sea el 22, así lo anuncia 6 sus 
abonados. Mucho sentimos la determinación de tan valiente 
colega.

C o n s o la tr ix  a f lic to ru m . — El colega que se lamentaba 
de no haber sido invitado por el Ateneo Médico Malrilenso á 
la sesión coomemorativa en honor de Muta, Argumosa y 
Foiirquet, se b a  consolado ya, y dices

o .....por lo demás, no perdemos g ran  cosa con no haber
asistido al acto; nuestro afan por concurrir no era más que 
por escuchar la aotorizada palabra dol Dr. Martínez Molina; 
pero luégo supimos que dicho señor ni pensó siquiera en 
concurrir y  solo mandó unas cuartillas, que leyó el mismo 
señor que recitó su carta en el banquete de Mendez Alva­
ro (q . e. p. d .); vemos que fué un canard, un reclamo, por

el estilo del suelto que publicó un popular diario la noche 
antes del festival, pidiendo poco mónes que con lágrimas ea 
los ojos al Sr. San Martin que no fallara al acto; el cual, di- 
cho sea de paso, no estuvo tan concurrido como era do es­
perar, dada la nombradla de festejados y  feslejantes.i>

Estas lincas las reproducimos como un modelo de buen 
estilo, gradii y delicadeza.

Los entusiastas socios del Ateneo Médico Matritense pue­
den quedar satisfechos y  obsequiar al colega con alguna 
pluma.

N u e v o  M anicom io . — La Diputación Provincial de Ma­
drid, por iniciativa de su presidente Sr. Moreno Beniiez, se 
ocupa en crear un Manicomio en Villavioiosa de Odou, pueblo 
de esta provincia m uy á propósito para el objeto, arrendan­
do al efecto el castillo y terrenos contiguos que allí tiene la 
Sra. Condesa de Chinchón, y ea el cual estuvo la Escuela de 
Ingenieros de Montes.

En este Manicomio habrá capacidad para acoger hasta cien 
dementes pobres, y presupuesiando el coste de cada estancia 
en 6 reales, se conseguirá una grandísima economía respecto 
á lo que hoy abona esta Corporación al Manicomio de San Bau­
dilio de Llobregat, adonde ahora remito la Diputación á los 
que no puede contener el Hospital de Madrid en la mezaui- 
na é insalubre dependencia destinada á estos desgraciados. 
Veremos con gusto la realización do tan humanllario pensa­
miento.

A te n ta d o .— Leemos en El Eco IHlbilitano, de Calatayud:
((Según públicos m inores que á nosotros han llegado, pa­

rece ser que dias pasados se produjo una grave alurma eo 
el pueblo de Vi'larroya de la Sierra, pues á eso de las ocho 
de la noche del 28 oyéronse voces pidiendo auxilio; saliendo 
á La calle e! cura párroco y otros vecinos, encontráronse coa 
el trislB espectáculo de que el médico de dicho pueblo, D. To­
más l'arrer, yacía en tierra prorrumpiendo grilos de «¡Socor- 
ro, quo me quieren asesinarlo Sorprendiéronse los vecinos 
que aendieroQ al sitio dol suceso al observar que ia persona
que tenia sujeto en tierra al Sr. Farrcr era nada ménos que 
el alcalde del pueblo, Joaquín Millan, el cual se hallaba ar­
mado de carabina Remington y cuchillo, con cuyas armas 
amenazó de muerte al expresado médico, según manifesta­
ción de e.slc úllimo.

«Corno quiera que el Juzgado de Ateca entiende ya en este 
asunto, nada más debemos ni podemos decir nosotros».

B u e n o s  p ro p ó s i to s .  — A últimos del pasado mes de 
Marzo debió reunirse la Comisión de profesores del Cnerpo 
de ia Beneficencia Provincial, compuesta de los Sres. Castelo, 
Benavenlo, Olavido, Gómez Pamo, Candóla, González de 
Segovia, Garrido y Dueñas, y presidida por el decano señor 
D. José Benavides, para informar acerca de las condiciones 
higiénicas que debe reunir el nuevo Hospital que la Diputa­
ción trata de construir.

Parece que existe el propósito de que la prim era piedra so 
coloque el 1.® do! próximo mes de Junio.

N e c ro lo g ía . — Han fallecido: en Bruselas el Dr. Bougard, 
antiguo catedrático de aquella Universidad y director del 
re d e n  fundado periódico Le Coiistíi/ua; en Campo de Crip- 
lana (C iudad-R eal) el Sr. D. José Alonso Rodríguez, autor 
de una rempdutica y  de un .Manual de Patología médica quo 
hau servido de texto en varias Fauullades, y en Barcelona el 
Sr. D. Juan A rm ansué. padre de nuestro estimado compa­
ñero en la Prensa Sr. D. José.

Reciban sus apreciables familiaa nuestro sincero pésame-
A n o m a l ia s  a r t e r i a le s .  — Creemos útil indicar las si­

guientes, encontradas en un solo individuo, el año próximo 
pasado, ea  el Aníiloairo Anatómico do San Uurloloiné de 
Lima. ,

oEl tronco celiuco emitía dos ram as hepáticas, de una de 
las cuales nada la cólica superior izquierd.i; del mismo 
tronco celiiioo partía ia mesenlérica superior. Do la aorta 
sallan separadamente tres ramales á cada lado. 1.a humer.il 
se dividía, en el le rdo  superior del brazo, en radial y cubi­
tal. Y la mamaria externa y  escnpular inferior provenían de 
un tronco común de la axilar.»

E uR A T A .-En el foUeliu dcl número anterior, 1.58L po?'.' 
na 227, línea octava, dondo dice discusión dcl acto, léase di­
rección del acto.

MADRID: 1881.-E N R IQ U E  TEODORO. IMPRESOR 
Amjiaro, 102, y Ronda de Valencia, 8
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TENIA Ó SOLITARIA
S e  e x p u lsa  e n  2  6 S horoa, tem ando
LAS CAPSULAS TENIFUGAS

DB M ORENO MICJUKL. 
A ren a l, 2. M adrid , y  principales 

fa rm acias.
60 rs . frasco, y  p o r 65. s e  rem ite  

cartiflcado á  p rov inc ias.

i n m i m

P O C I O N  R f i C O N S T U ' Ü Y E N T i i

DBaceite de hígado de bacalao
PREPARADA POR EL

D O C T O R  F O N T  Y  M A R T Í  
Hacer desaparecer los inconvenientes do la adroinistra- 

oion del Acetíe de Ainado de bacolao ha sido el objeto de esta 
nreparacioQ. habiéndolo consegaido de tal modo que. sin 
perder ninguna de sus propiedades, se hace tolerable hasta 
W io s  estómagos más delicados, reuniendo l.i ventaja d i 
ooderlo asociar, no sólo á uno de los mejores compuestos de 
hierro, que es, sin duda alguna, el ioduro ferroso, sino tam ­
bién á la autna, al lacío-^os/ato de cal. creosota, etc. Precio; 
coa hierro y quina, i 6 reales; con tacto-fosfato de cal, SOrea-
les; con creosota, íO reales. .....................  .

Único depósito en Madrid: calle del Caballero de Gracia, 23 
laplicado, farmacia del Dr. Fonl y M.trlí.

í í e r ^ s  y  e s ^ f a l a s
áuwores de todas ciases, miseria fisiológica, debilitación por 
(Uáiesis, enfermedades y excesos: restos de sitilis y venereo; 
herpes, afecciones do ia piel; escrofulisrao, raquitismo, en­
fermedades de los huesos, exlenuacion, cncanijamiento, se 
cura infaliblemeute con el J a u a u e  d e  e x t r a c t o  d e  h o j.vs f r e s ­
cas DE NOGAL lu D .too: fi'asco, 4 pesetas, y de nogal lodado fer- 
ruginoso, 5 pesetas. Pomada de nogal iodado para infarlos, 
erupciones, cicatrices, eorrosiones, úlceras rebeldes, etcéte­
ra' frasco, tO reales. Gargarismo de nogal iodado para las afec­
ciones de gargaula y  boca por irritación, corrosión, ulcera­
ción, etc.: frasco. 3 pesetas. No pueden ir por correo estos 
productos, que se expenden por su autor. P. F . Izquierdo, en 
su botica, Ponlcjos. 6, Madrid. _____lOlíPÍSiGliSO

PREPARADO

POa EL DOCTOR FONT Y MARTÍ

D e n t i c i n a  in fa lib le
Preguntad á los millares de madres que salvan á sus hijos 

de la muerto, y oí? dirán que la denticina es el pan bendilo 
dcl lio iar. No m ucre ni un solo niño de la dentición, pues 
los salva don en la aaonia; los hace brotar la baba suprim ida, 
corla la diarrea que los aniquila, extingue las erupciones da 
la boca que les molestan: les.arregia el estomago, les hace 
arrojar la (lema, impide la alferecía y brotan fuertes dent.T- 
duras y  desencanija á los niños, irasfonoándoloa en robus­
tos. Hs prcciaO sea la íienlicína de Izquierdo, que cuesta 12 rea­
les caja, y se remite por 14 desde .Madrid, Ponlejos, Ó, boti­
ca, y en todas las buenas de provincias, V el J.irabc de la 
dentición de Izquierdo, para el sistema de frotación de las 
encías, 8 reales frasco, y se remite por 12 reales,

H E L B N I N A
GOTAS concentradas

TRAIAUIENIO CUUATIVO DE l.A TISIS 7  LAS TUBERCULOSIS
Se d,m prospectos á quienes lo solicilen. Dejiósilo central, 

farmacia de A. Coipel, Horquillo, 4, Madrid.

D R . G O N I
Especialista en las vías urinarias y matriz. Montera, 5, 

.segundo.

JARABE DE ESTIGMAS DE MAIZ
Y BORO-CITRATO DE LITINA

D E  E A M O N  A . C O IPE L

Contra la gota, cálculos úricos del riñon y vejiga y ca ­
tarro de é s ta .— Frasco, 5 pesetas.— Barquillo, 1, farmacia, 
Madrid.

Según la fórmula publicada en la La Farmacia Españo­
la (4881), y  en donde se dem uestran sus vcnlajas sobre las 
conocidas hasta el día. —  Precio, 5 pesetas frasco. — Unico 
iepósiloen Madrid: calle del Caballero de Gracia, 23 dupli­
cado, farmacia del Dr. Pont.

PARALDEHIDO
N U E V O  H I P N Ó T I C O

aECONOClDO COMO SDPBRIOB A LA IIORFINA T AL GLOBAL

L a s  c a le n t u r a s
cuartanas, tercianas y cuotidianas; toda clase de fiebres pa­
lúdicas ó intemillBnles, se curan infaliblemenle con las P“ - 
<foras febrífugo infalibles do Feronndoz. Caja de 40 pildo­
ras para las benignas, 42 reales, y de 8 I para las rebeldes, 
24 re,líos, y por dos reales más se rem iten por el correo. Se 
hacen jior fnnogas, so venden millones de cajas, y las imi- 
laciones no han podido mermar la ininen.su clientela. Expeii- 
dedor y elaborador por m ayor. Pablo Fernandez, Madrid, 
Ponlejos, 6, botica, y so venden en todas las boticas princi­
pales de España.

Pisoidia erythrina. — Sedante y anodino, sin losinconve-
n ie n l e s  de los opi-íceos. r in tu ra  ai 1 par 4.

Ergolinina. — Antibemorrágico poderoso. Solución htpo- 
dérmica. , ,

Convaltaria mnjalis. — Cardiaco muy ulil, exento de todo 
peligro. Jarabe y demas preparaciones.

Oxigeno.__Agente recomendado en las afecciones de los
órganos respiratorios, y. como eficaz auxiliar de los ferrugi­
nosos, en la clorosis y la anemia. Gabinete de whalaotones y 
servicio á  domicilio. , . . , .

Farmacia del Dr. Madariaga, plaza Je la Independencia, 
número 40, Madrid.

ALGODON IODADO
( e k  r a m a  t  b n  t e j i d o )

p re p a ra d o  p o r  e l

D O C T O R  M A D A R I A G A

Esta nuera forma para las aplicaciones externas del forfo, 
se utiliza con ventaja, sobre todas las demás prep.irncioncs 
iodadas, por su m ayor eficaci.i sin producir efectos eáasli- 
licos ni irritaciones dolorosas en l.i piel, y ser de más cómo­
do y fácil m anejo. coDtra el bocio y los infartos gangllona- 
res del cuello, el lum bago y la pleurodinia. los dolores ar­
ticulares de la rodilla y la espalda, y, en general, contra lo­
dos los que reconocen un origen reumático, 

precio del boto con 30 gramos: 2 ,5 0  pesetas.
FA R M A C IA  D EL DOCTOR M ADARIAGA

1 0  -  PLAZA DE LA INDEPENDENCIA —  1 0

M a d r idEL MAESTRO POPULAR
8 2  l e c c io n e s )( el  FUANCIiS SI-N M.VKSTBO E.X

Precios: 80 rs. en Madrid ; 54 rs. por correo certicado á pro­
vincias. Fu venta en todas las librerías y en la AdminisUa- 
clon, Arenal, 6 (tienda deM arlinho y compañía), Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



f AGUA DE CARABAÑA"
PURGANTE. -  REFRESCANTE. -  DEPURATIVA

RECOMENDADA POR TODOS LOS PROFESORES DE MEDICINA QUE LA HAN USADO

— H a obtenido cuatro  grandes prem ios. — TRES MEDALLAS DE ORO
Ni irrila , ni produce dolor ni molestia alguna, se obtienen rápidas curaciones en las enfermedades del es/d- 

mago, intestinos, hígado, bazo, mesenlerio, y en todas las afecciones berpélicas y escrofulosas del inlerior y  exle- ^  
i-io,.. — Pídase la Memoria cleotiQca. i-'- 8Venta en todos las farmacias.

I — P o r m ayor, A tocha, 87. — M adrid

BAZAR MÉDICO-QUIRÚRGICO
os

TOM ÁS SA N C H EZ E SC R IB A N O
A to c h a , 133 , M a d rid

Desde hace veinte anos nos venimos dedicando á la com­
pra, venta y cambio de inslrumenlos y aparatos, vendiendo 
de lance los usados de.spuesde vaciados y pulidos, y los nue­
vos que compramos directamente en gran caolidad y »1 con­
tado. Comprando ventajosamente y vendiendo barato, hemos 
alcanzado el creciente favor que las clases médicas nos dis­
pensan. Este es ei secreto del inmenso crédito que esU casa 
goza , y que ahora deseamos aum entar dedicándonos exclu­
sivamente á montar un gran  establecimiento médico-quirúr­
gico. Tenemos coolratos con los mejores fabricantes france­
ses, ingleses y alemanes, contamos coa obreros hábiles para 
la compostura y v.sciado y podemos ofrecer instrumentos 
garantizados á los Sres. Médicos, Veterinarios, Dentistas, Co­
madrones, Ministrantes etc., asi como á las Ciinicas y Hospi­
tales con ventaja de un 2b á  un 50 por tOO sobre los precios 
corrieotes.

También compramos y vendemos de lance libros de texto 
y de consulta de Medicina, Farmacia y preparatorio.

ESTAFETA DE LOS PARTIDOS
La vacante de Beneficencia del Pueblo de Yebra (Guadala- 

jara), que se ha publicado eo el Boleíin 0/icial de la provin­
cia. esiá llena de inexactitudes, y su publicación ba sido 
motivada por una disidencia entre el alcalde y el que la vie­
ne desempeñando hace catorce años, y que piensa seguir eo 
dicho pueblo.

Si algún compañero necesita más detalles, puede dirigirse 
al Sr. D. Manuel Gascón, en Yebra.VACANTES

Por destitución del que la desem peñaba, se  halla vacan­
te la plaza de médico titular de esta locaiiiad, dotada con 
500 pesetas de sueldo anual, pagadas por trimestres. Y para 
su provisión se auuocia la vacante por medio del presente, 
esperando que los que deseen obtenerla presenlco sus solici- 
li'des dentro de un mes en esta Alcaldía.

La Obligación del agraciado se reducirá á servir 50 fami­
lias pobres gratuilamente, y obligación de pnicllcar las ope­
raciones de oficio que se presenten con los derechos de 
Arancel.

Torremanzanas (Alicante) 2 de Abril de 1884.
— Por fallecimiento del que la desempeñaba se halla va­

cante una de las dos plazas de médico-cirujano titular de 
usía villa, coa la dotación anual de 1.250 pesetas pagadas de 
fondos municipales, para la asislencia de la mitad de las fa­
milias declaradas pobres, pudiendo los agraciados celebrar 
igualas con los demás vecinos uo pobres.

Las solicitudes serán presentadas en la Secretaria del

Ayunlamionto por término de quince dias, acompañando á 
las mistiias copia de sus Litutos, hoja de méritos y servicios 
y  ceriificacioii de buena conducta.

Víllalou 8 de Abril de 1834.
— Vacante una de las dos plazas de facultativo municipal 

de Medicina y Cirugia, con la dotación de 1.050 pesetas, so 
ha acordado su provisión conformo al reglamento de 24 do 
Octubre de 1873 y bajo las condiciones que aparecen en el 
expedieole de su razón.

Los aspirantes presentar,án sus .solicitudes en la Secretaría 
de esto Ayunlamienlo deulro del término de treinta días, 
contados (jesde el de la inserción de este anuncio en el Dole- 
tin  Oficial do la provincia y Gacela de Madrid, acompañando 
á ellas relación justificada d e sus auteccdeules profesionales, 

Alcaudete 8 de Abril de 1884.
—  Por dimisión del que la obtenía se halla vacante la pla­

za de medico municipal de esta villa con la dotación de 750 
pesetas anuales, pagadas por trim estres vencidos dcl presu­
puesto municipal por la asistencia de 70 familias pobres, 
quedando el facultativo en libertad de contratar con las de­
más familias de esta población, que coasta de 350 veciuos. 
Los aspirantes á ella que reúnan las condiciones necesarias 
presentarán sus correspondientes solicitudes y demás docu­
mentos necesarios al presideoie de esta Corporación en p! 
término de treinta dias, coulados desde que aparezca inser­
to esto anuncio en el Boletín Oficial de la provincia.

Picazo (Cuenca), 4 de Abril de 1884.
— Las plazas de módico y cirujano de Argamasilla de Alba 

(estación féirca), Ciudad-Keal. Dotación 980 pesetas la prime­
ra  y 750 la segunda por la asistencia á las familias pobres. Las 
solicitudes hasta el 27 de Abril.

—  La de médico-cirujano de Picazo (Cuenca). Dotación 750 
pesetas por la asistencia á 70 familias pobres. Las solicitudes 
hasta el 9 de Mayo.

— La de médico-cirujano do Medranda y su anejo Pinílla 
de Jadraque (Guadalajarn). Dotación 60 pesetas por los po­
bres y tres medias de trigo por cada vecino de Piuilla. Las 
solicitudes hasta el 29 de Abril.

— La de médico - cirujano de Casas del Monte (Cáceres). Do­
tación 750 pesetas por lo asislencia á 20 familias pobres. Las 
solicitudes basta el 8 de Moyo.

— La de médico-cirujano do Solo del Barco (Oviedo). Do­
tación 1.500 pesetas por la asislencia á 300 familias pobres. 
Las solicitudes hasta el 24 de Abril.

— La de médico-cirujano de Condemios de Arriba y su 
anejo Condemios de Abajo (Guadalajara). Dotación 9 celemi­
nes de trigo bueno y 9 de centeno; arroba de patatas y carga 
de leña porcada vecino, de los 145 que l)iiy entre ambos pue­
blos, casa gratis y libre de contribución, excepto la de sub­
sidio. Las solicitudes hasta el 6 de Mayo.

— Una de las plazas de médico-cirujano de Lillo (Toledo)- 
Dotación 500 pesetas por la asistencia de 1 á 151 familias pu- 
bies, y á los presos enfermos de la cárcel del partido. I-»* 
solicitudes hasta el 28 de Abril, al alcalde D. José Alvares.

— La do médico-cirujano de San Román de Cameros, Ja­
lón, Santa Maria y Montalvo (Logroño). Dotación 45 pesetas 
por la asistencia á nueve familias pobres. Las solicitudes 
basta el 27 de Abril.
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EX ESTA SECCIOX DEL PEKIÜDICO
se anunciará toda obra do la cual recibaino.s nn ejemplar. 
Publicaremos además juicio crítico de aquellas enyos autores 

6 editores ac sirvan enviamos dos

T A METALOSCOPIA Y LA MET.4LOTERAPIA, Ó EL BLTl- 
Jjquisnio.— Conlerencias dadas por el Dr. Dumontpallier, 
medico del Hospiul de la Piedad, seguidas del Esludio expe- 
rimenlol sobre la nteía/oscopia y  la metoioferapia del doctor 
Burq. ó sea infonnes presentados á la Sociedad de Biología 
ea nombre de una Cotnion compuesta de los doctores Char- 
col. Luys y Damontpalüer, inform antes.— Versión al caste­
llano de D. Manuel Flores y Plá.

De venta al precio de 3 pesetas en Madrid.
T ECCIOSES SOBRE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA 
jjncrvioso, dados en la Salpétriére por J. M. Chnrcot. colec­
cionadas y publicadas por Bouroevilie, traducidas de la úl- 
lima edición francesa por D. Manuel Flores y Plá, licenciado 
en Medicina y Ciragía.

I..1 obra consta de dos abultados tomos en 8.®, con 68 grá­
fidos intercalados en el texto, 21 láminas en cromo-lito- 
grnfia.

Se vende al precio de 26 pesetas en Madrid y 28 en pro­
vincias.
pSTi DIO MÉDICO-FILO.SÓFICO sobre las formas, la causas, 
L ’os síntomas, los consecuencias y  el tratamiento del ona­
nismo eii la mujer (placeres Ilícitos), por el Dr. Pouillet, tra­
ducido de la última edición francesa por un licenciado en 
SleJidna y  Cirugía.

Se vende al precio de 2,50 pesetas. Los pedidos «Cosmos 
edilonal», Montero, 2 t,  librería, Madrid.

Los señores suscritores podrán adquirir las tres obras con 
el descuento del 15 por 100 liaciendo los pedidos á esta Ad- 
mÍDistracion.

mesoriA d e  ü  n a t e r a l e z .!
?Oft

DON MATIAS NIETO SEREANO

f omprende esta obra los principios fnndamentales de la Física, 
de la Química y de la Biología.

J Esta obra se vende en esta AdraÍDlslracion j  principales 
I librerías, al precio de 6  pesetas.

Lus señores suscritores podrán adquirirla por 5.

IpELACION ENTRE LOS PADECIMIENTOS UTERINOS Y 
I|\i;is afecciones de los ojos, por el Dr. .Alberto Mooren, mé- 
I '  ICOS de la 011010.-» Oftalmológica de Dusseldorf, traducida di- 
|icrt.imente del ulcman por el Dr. Oslo, profesor libre de Of- 
l\í I* - que lin sido en las Universidades de Barcelona y I  iJunii, fundador y ex-director del Hospital del S,-»grado Co- 
■i.i'on en Barceluna. ele.

Eblloto se h a l la  do venta, al precio de 2 . 5 0  pesetas en 
■' w id y 3  en provincias, en las principales librerías.
I  ™  Pedidos iil adm inistrador D. Luis Robles, Magdale- 
l> í . .  *®8uúdn, y en casa del traductor Dr. Oslo, Fuencar- 
1=1. 57, bajos, Madrid.

‘'OS'CEPTO DE LA PATOLOGÍA ESPECIAL MÉDICA, Ó SEA 
^programa razonado de la asignatura, por el Dr. Abdon 
li.u? • * Kerrero, catedrático de la misma en la Facultad de 
f  Calcilla de Cádiz, etc., etc.
I  “ que anunciamos al publico encontrarán niies-
I,,. PjPP^ofcsoro.s, además de un Programa minucioso de la 
iérv. i '' . lau completo corno pueda desearse par.i
Id 55̂  estudio do tan Importante y fundamen-

5 , , .  lu investigación de todos los problemas que 
tanto relativos á su construcción y método do en- 

*^*” 0̂ al criterio en quo debe , á nuestro juicio, 1 Vé"!?*"*® patológica.
L  ''‘I Pfccio do cinco pesetas ejemplar en la librería
l¡ij„¡ Hid'dgo, ciiile déla Rúa. núm. 12, adondese 
I o f'in los pedidos acompañados de su importe.

L IB R A IR IE  J.-B , B A IL L IÉ R E  & PIL S
19, nOE nAUTBFEUILLE, PBP.S DO ItOOl.EV.VRD SAIST-QERir.ll.-í 

A FAniS

E . L I T T R É  (de IT n stitu t)

DlCTlOiílRB Di ID ÍCIi
do Cbinirgie, de I’tiarniacio 

de Tart Vétérinaire ct dc.s Sciences qui s’y rapportciit
PiihUésvec le  ronconreae Membres de l’Aoadéinie dos scienoo! ctdo l’Acndóiaio 
dsmedcQine, de Profussenra e t de Profesaeors «grégóa do l i  Faenlté Jo m tlocine, 
do Médeeins, Cbinugions ot F h in n íd o n a  des bopilnax, de Médcclna de l’arméa 

ct <le U  marine

É D IT IO N  P O P U L A IR E  IL L U S T R É E  D E  PL A N C H ES HOBS T E N T E  

ET FIGOBES l.S’TERCALÉES DANS LE TEXTE

Le Diclionnaire de méJecine de Littbé se publie en 48 
series:

24 series, portant des números irapairs, coinprendront 
cbacuae 2 feullles de texle el 2 planches liors texie.

24 serles, po itan t des num éros p.airs, com prendiont cha- 
cune 3 feuilles de lexíe.

I-'ouTrage complel Tormera:
1“ Un volume grand in-8 jésus á deux colonnes de 1900 

pages, ¡Ilustré de nombreuses figures ci’anatomie, de physio- 
logie. d’histologie, de pathologie, de cliirurgíe, de maliére 
médicale, d'histoire naturelle, inleroaléos daos le texte;

2® Un Atlas de 48 planches lirées bors texte su r pápier 
leinté de la Papelerie du Muráis.

11 parall une série chaqué semaioe, depuis le 5 .avrll 1884.Prix de chaqué série: 50 centimes
On peut souscrireál'ouvraffe complet, qui serdenfoge franco 

c'iaque semaine, en adressant a u x  Editeurs un mandat postal 
devingl-qualre /'ranos.

Tratado  de  lo s  flu jo s  blenorrágicos c o n ta g io ­
so s , agudos y crónicos del hombre y de la m ujer por el 
útero, ),-» vulva, la vagina y  el recto, de sus accidentes y de 

sus complicaciones, seguido de un estudio de los flujos blan­
cos no contagiosos por los órganos genitales de los dos sexos, 
por el Dr. Pouillet. Versión española por el Dr. Eduardo 
Blanco.

Madrid, 1884. — El Cosmos Editorial, Mootera, núm. 21.
Se vende at precio de 4 pesetas en casa del editor y en esta 

Administración.Est u d io  m édico- p s ic o l Ogigo so b r e  f.l  o n a n is .uo
en el hombre, precedido de una introducción sobre ios 

demás abusos genitales, por el Dr. Pouillet: versión españo­
la. con Dotas y observaciones, de José Olave y Alonso.

Se vende al precio de 3 pesetas en el Cosmos Editorial, 
Montera, 21, Madrid y en esta Administración.

Estu d io  so b re  los f l u jo s  de lo s  o íd o s  e n  los
niños y su gravedad, por el Dr. D. Baldomero González 

Alvarez, especialista en enfermedades de la garganta y  de 
los oidos.

Precio una peseta. — Los pedidos en casa de! autor , Cos­
tanilla de la Veterinaria, 18, principal, Madrid, y en esta 
Administración.

PICOT. — ¿os grandes procesos morbosos. [Lecciones de Pa­
tología general.) — Versión española de Manuel M. Carreras 
Sancbis. — Dos lomos en 8." francés, con unas 2.000 páginas
de lectura y 250 grabados intercalados en el texto.__Pixcio:
32 pesetas en .Madrid, y 34 en provincias.

Administración: Magdalena, 36, segando

NLLATON. — É'lemenfos de Patología quirúrgica.-- Versión 
española de Ramón Serret Comin y M. M. Carreras San- 

clih. — Seis tomos en 8.“ francés, con más de 800 pág'nas 
calla uno y  muy cerca de 800 grabados. —Precio: 65 pesetas 
en Madrid, y 70 en provincias.

Suscricion permanente por tomos mensuales, al precio 
de 11 pesetas en Madrid y 12 en provincias, excepto el 2.® 
y 6.®, que valen 12 y 13 pesetas respectivamente. 

Administración: Magdalena, 36, segundo izquierda.Ayuntamiento de Madrid



BIBLIOTECA ESCOGIDA DE EL SIGLO MÉDICO

COLECCION DE OBRAS DE MERITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE A LOS PRACTICOS

OBRAS PUBLICADAS POR ESTA BIBLIOTECA
n r ln o lp lo a  d e  T e r a p é u t ic a  g e n e r a l ,  ó e l 
r  m e n tó  tsM iado  bajo Im punios de

s í¿ a d T s í % S c i f ’¿ "  ¿ 8 . CQuedaa ejem plares de
la  2.* edición.)
T r  p S f  s
12  reales, y  su precio en T ran c ia  es 3 6 . (Esta agotada.)

a t  - _

r r r a t a d o  te ó r ic o  y  p rá c tic o  d e l  A r t e  d e  lo s  partos, 
i  por el Sr. P layfair. — Dos tom os con numerosos graba- 

dos. Cuesta 2 6  rs . á  los suscritorcs (su precio es 48). (Esta 
agotada.)
1 a s  p u lm o n ia s  c r ó n ic a s ,  por el Sr.Jlegiaibeau,coa 
L u n a  Uímina erom o-litograflada:

M 'ra ta d o  p r á c t ic o  d e  l a s  e n f e rm e d a d e s  c r ó n ic a ^  
i  por el Dr. D urand-Fardel. — Tres abultados tomos. 

C u lsta  á  los s> scritores 5 0  reales y  en R a n c ia  9 0 . (Sólo 
quedan ejemplares de los tom os II  y  1U-)

r p r a t a d o  d e  A n á l i s is  ^ M
i  á la  Patología, por F . Hoppe-Seyler. -  Costó a  tós sus 

critores 15 reales próxim am ente, y su precio en Francia 
es 4 0 . (Está agotada.' ,
T - n f e r m e d a d e s  d e l  r e c to
C p o r  el Dr. A lH n g h am .-C o sto  a lossusen tores 6  reales,

coste en F rancia es 2 0 . (Esta agotada.)
>ratado c l in ic o  d e  l a s  e n f e rm e d a d e s  d e l  s i s t e ^  

1 n e r v io s o ,  por M. Rosentlial. -  U n grueso tom o d e ^  
[láminas.— Costó á  loa suBcritores algo m enos de 2 6  rea 
!es° y su  precio en Francia es 6 0 . (Está agotada.)

4  rs . (E s tá  agotada.)

r 'o m p e n d io  d e  la s  e n fe rm e d a d e s  d e  lo s  ñ iñ o s , por 
( , e l  Dr. J .  S teiner.—Dos tom os. 2 4  reales para loa aus- 
critores (su precio 46). (Está agotada.)

.é u tic a  o c u la r ,  por L. de W ecker, cô n magníficosr r^ e ra p é u tic a  o c u la r ,  por L. oe wecicer, coa magr 1 o-rabados.— C uesta á los suscritores unos 2 4  realea y su
coste en Francia es de 5 2 . (Está agotada.)

T a ta d o  d e  l a s  e n fe rm e d a d e s  ” S-
I p i r a to r io s ,  por W alshe. — U n abultado tomo, 20ra.

p a i^  los suscritores (su precio 40). (E s ta  agotada.)T

t :

Y \& \?a.u .— M m ual completo de ni/em ídaíf«í *  Íaí I 
U jíí-w a rn í y de los órganos gemíales.— grueso con 
m  g rab a d o s .— P recio : 2 6  reales p a ra d o s  suacntote.-. I
(Quedan ejemplares.)
T e b e r t . __Tratado clínico y  práctico de la tisis pulmoiier.
L — Precio: 14  reales para los suscritores.

iUS) J  OU p iv v iv  “  • — ---- . . .  . -

r p r a U d o  d e  T e r a p é u t ic a  
i crivea —Tres tom os, que sum an 1.630 paginas.—Cuesta 

á lo^sT uscritire rsO  reales en Madrid y 5 6  en provincias. 
[Quedan ejemplares de la  segunda edición.)UWUUM --- * •»
/ - I r u e í a  o c u la r ,  por L. de TS^ecker. Con grabados.-  
C cuesta  á  los suscritores unos 14 reales y 2 6  a los que no 
lo son. (E s tá  agotada.)
r p r a t a d o  d e  l a s  e n f e rm e d a d e s  d e  l a  p ie l ,  por el doctor 

1 b Jeum ann .-D os tom os con numerosos grabados, 2 8  r». 
para los suscritores (su  precio 5 6 ). (E s ta  agotada.)

_  14  reales para ' Tos suscritores. — (Quedsol
ejem plares.) .

A
t th i l l .  — Tratado de las enfermedades de la ms^er. -  Pro 
c ío : 8  reales para los suscritores. (Quedan ejemplnre..

ñ o ñ i s . — Zoí parásitos del cuerpo humano.— P^aüa-. 12 «. 
D p a r a  los suscritores. (Quedan ejemplares.)
n r i e b s e n . - Z a  Ciencia y el arle de la  *“T 1
E r c u e s t a á l o s  suscritores 2 0  rs ., J  ^ 0 / tos que ^  
son; y el II, 2 4  y 4 8  respectivam ente. Quedan ejemplatc..

r y e is s l . - T r a ta d o  de las S i
¿jcas. — Precio para los suscritores: 3 0  rs ., y 6 0  para 
que no lo son. (Quedan ejemplares.)

OBRAS QUE TIEN E PROPÓSITO DE PUBLICAR

E S T A  B I B L I O T E C A

E R IC H S E N . — Zd Ciencia y el arte de la Cirugía. 
B A R T E L S . — Las enfermedades de los riñones.

P A N Z E T T A . — Tratado de operaciones quirúrgicas. 

B U D D ._ Tratado de enfermedades del hígado.

Mft.Wd; ISM -  Impronta da Kuriana Teodoro 
A m p aro . 102. y  R onda dn Valonr.ia. «•
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